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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Winisterio da J ustiça o Negocios
Interiores	 •
RECTIFICAÇX0

O tenente quartel-mestre elo 16 1 batalhão
de infantsria da guarda nacional desta Ca-
pital á Manoel Fernandes Barata, como está
eseripto no decreto de 28 de janeiro ultimo,
e não Pedro Freire de Castro, como foi pu-
blicado no Diario Official de 2 do corrente
mez.

blinisterio da Industria Viação 2
Obras Publicas

" Por &ereto de 3 do dezembro do anno findo,
foi conce lido privilegio de invenção. por 15
ermos, resalverelo o Governo os direitos de
terceiros e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção, pela pa-
tente o. 2.701, a Alves & Comp., brazileiros,
negeciantee, moradores nesta Capital, para
sua invenção do preparado denominado-
Antacidus — para a cara das aphtas, da
diarrhea verde das crianças e da acidez do
estomago.

SECRETARIAS DE ESTADO

blinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça
Foi recebido o seguinte n Ifidi 0 :
arte de Appellaçitio dj Dietricto Federal

—N. 401—Em 10 de fevereiro de 1899.
Exm. Sr. Dr. Epitaeio da Silva Pessoa,

Ministro da Justiça e Negueios Interiores
—Tona° o De. Siares Brandão Sobrinho,

advogado nes auditorios desta cidade, pu-
blicado artigos no hrnal do Contunrco, nos
quaes accusava o Dr. secretario deste tri-
bunal de receber custas indevidas, entendeu
o mesmo secretario, apezar de se achar li-
cenciado por portaria de 4 de janeiro pro-
ximo pass ido, que devia justificar-se das in-
justas e infundadas accusações que lhe
fazia o dito advogaslo, e neste sentido me
dirigiu uma desenvolvida exposição, em que
teu accusações são campletamente desfeitas
e o seu procedimento de funecionario de
justiça cabalmente justificado.

Julgando conveeiente levar ao conheci-
mento de V. Ex. os factos ocorridos, tenho
a honra de remetter unta cópia da dita ex-
posição, afim de que V. Ex., caso julgue
acertado, como me parece, mandar dar pu-
blicidade no Diaris Official.

Seude o fraternidade.-0 presidente, An-
tonio Jo rquim Rodrigues.

Exm. Sr. Dr. . Antonio Joaquim Rodrigues,
presidente da Micte de Appellação— Embora
no goso de licença, concedida pelo Em. Sr.
Ministro da Justiça, par portaria de 4 de ja-
neiro proximo passado, venho expontanea-
mente oferecer a V. Ex. as considerações
que me parecem sufficientes para provar a
ivanidade das accusações que me sao feitas
por um advogado em artigo inserto nos
ineditoriaes do Jornal do Co;nolereio de 5 do
correlatai e referentes ao serviço affecto á Se-
cretaria do tribunal de que V. Ex. é. digno

•presidente.
Com a nitida camprehensã,o dos deveres de

funccionat io publico, respeitando as normas de
disel plina, indispensavels em todas as funcções
publicas, deixei, sysl ernaticamente, de con-
testar pela imprensa as faltas que me eram
imputadas, o que ora faço perante V. Ex.,
com a eingeltza que soe caracterizar a ver-
dade.

Allega-se no rsferido artigo que, par má
ou ignorante cobrei custas inlevidamente

e em thmasia nos autos de appellação
ns.-1.C22, 1.242, 1.640 e 1.750, e nos aggravoe
de petição as. 689 e 543 e outros sem nume-
ração declarada e constantes das certidões
juntas.

A hypothese da má fé, que no anuindo
artigo se adrnitte poder existir, me parece
inadinissivel e de todo o ponto improcedenti,
porquanto, como confessa o articulista e
ceaste dos referi-lo; autos ptsse; r cibo de
tolas as importaucias que cobrei, dando assim
pleno direito áquelles que se julgassem le•
sados de reclamar a restituição do que tivessa
sido, por acaso, indevidamente cobrado.

A h ypothese da ignorancia, erro ou engano
poderá talvez existir e V. Ex. o dirá ceia o
criterio e com as luzes que presidem a todos
os actos de.V. Ext

Antes de apresentar o resultado da investi-
gação que precedi nos autes findos, a que
entalem as certidões publ . cadas, as quites se
acham em divdeos eaetorios do Tribunal
Civil e Criminal, farei notar e V. Et. que o
-autor •do art l eo omittiu, em relação aos
agg evos, as custas relativas á —Ilevão das
follt á — a cuj1 cobranet" tenho direito, por
dissosi ão expressa deitei.

Collo. ada a questão nos seus justos termos
passo a analyzar as certidões publie idas, de
cuja ana yse resulta que, si em alguns pro-
cess ex suco! pequenos e diminutos enxatios
de caletili eu erro do algarismos (e quem não

se enganar que seja o primeiro a me atirar
a pedra ) foram, na maior parte, para menos
e em favor dos interesses das partes.

Assim é que nas appellações as. 1.622,
1.242, 1.640 e 1.750 existem, realmente,
pequenas diferenças, que são provenientes
deestampilhas cobradas no começo dos pro-
cessos, para satisfação do juizo, quando não
Ode, de antemão, ser precisado o numero
de folhas dos autos que serão inutilisadas.

Esta pratiea, aliás seguida geralmente no
foro, é bani aceeita por todas as partes inter-
essadas, que preferem adeatitar insignifican-
tes quantias a terem a marcha dos seus pro-
cessos perturbada par falta de diminuto pro-
cesso.

Estou certo que seria contrario aos inter-
rasses das partes e por. ellas mal acceitl a
pratice diversa de obrigai-es a voltar a juizo
rómente para pagarem a importancia de
uma ou duas estampilhas afim dos seus pro-
cessos seguirem os s sus termos.

Em tolos os demais processos constantes
das certidões publicadas não existem as dif.
ferenças nellas accusadas porquanto, sendo
todos 03 ditos processos aggravos de petição,
nos pules, como já disse, tenho o direito, por
disposição expresta de lei, de cobrar custas
pela revisão das folhas, foi essa verba, en-
tretanto, arbitrariamente glosada pelo arti-
culista e, caso não o fosse, ficariam comple-
tamente cobertas as diferenças constantes
das alludidas certidões, como se demonstra
pelas notas que abaixo se seguem,

Agravo n. 661— Diferença • amuada 43)
réis—Custas de revisão (iimittidas) h280.

Aggravo n. 579— Entre :partes: Christina
Alice Borgeth e outros e Hermes St Forni-mi-
nho.—Differença para mais accuseda 3ee10.
Custas de revisão (omittidas) 3$640.

Note•se que nesta certidão, houve engane
no numero de estampilhas por mim inutilie
zadas: foram tres estampilhas e não duas,
como diz a cartidão, desapparecendo desta
arte a diferença de 20) róis entre as (lues
impertancias acima declaradas.

Aggravo n. 689 — Diferença accustda
15$940—Custas omittidas 163640.

Aggravo n. 513—Diferença accusada 240
réis—Custas omitidas 1$040.

Aggravo n. 615 —Entre-pertes Pirar° Pa-
pala.rao e Companhia de Segtrros Atalaya-
Di ferença accusada 93160—Custas ornittidee
12$ 69

(Noto-se que nesta certidão o autor da cen-
sura ao serviço da secretaria incorreu em
erro contrario aos seus designios, deu io-me
custas de lançamentos de 63, quando sé tenho
direito a 3$, visto ser a causa do válor de
15:0003 e custas do 3$ de uma certidão,
quando só tenho direi L'J a 2s o a.ssim fui co-
brado nos auto4.)

A ggravo n. 601—Entre-partes José Mar-
tins Fernandes, inveetiriante dos bons do ti.
nado Antonio Augusto de Mattos Caminha e
o Dr. curador.

Diferença aecusaill 17$600—Custas do re-
scisão omittidas 201000.

Aggravo n. 529—Entreenrles o espolio do
Manoel Pires eliabanco Braga e Bento João
Bar! oso.

Dlfferença accusaila 11$200—Costas de re-
visSo omittidas 113e00.

Cumpre notar que esta cerra-Me nae está
de accirdo com as cu,tas, porquanto as
custas recsbidas foram no velos do 23$e não
23$300.

Eis a que ticam reluzidas as aceusaçees
lei tas.
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Aguardo o veredictunk de V. Ex. a quem
tenho o dever de prestar csntas de meus
actos de funccionario de justiça e peço, com
a devida venia, que sejam cfficialmente pu-
blicados a bem da verdade e da justiça.

Saude e fraternidade.
Rio, 9 de fevereiro de 1899.-0 secretario,

Evdristo d Veiga God saga. —Confere.-0 se-
cretario interino, Joaquim Octaviano resar.

Directoria do interior

Addit.tmento ao expediente de 8 de fevereiro
de 1899

Transmittiu-so:
Ao Ministerio da Industrie, Viação e Obras

Publicas, por interessar ao Observatorio
Astronomic e o exemplar do Rejnrt on the
Administration of the lifeleorologicol Depare-
kne)d or the G wernemeas o( 14dia in 1897-
1898. reinettido a este ministerie com aviso
de 7 do carrente mez, pelo das Relações Ex-
teriores que o recebeu do Consulado Geral
do Brazil ern Liverpord

Ao presidente do conselho do patrimonio
do Instituto Benjamin C,onstant cepia authen-
tica do contracto celebrado entre o governo
do Estado do Rio de Janeiro e o Instituto
Benjamin Constant para admissão nesse oda-
belecimento, nas condições do regulamento
em vigor, até o numero do cincoje vens cegos
mediunte o subsidio de 4:00 g', pagos propor-
cionalmente nos termos do mesmo con-
traet,

— Declarou-se ao director da Faculdade de
Direito do Recife, em resposta ao officio com
que transmittiu o requerimento em que o
amanuense da mesma fsculdade Cleodon de
A quino pede pagamento da gratificação por
ter substituido ao stifebibliothecario, que,
f atando o saldo da verbe—Eventuaes—do
xercicio de 1898 sujei to a , lespezas ires ist is,

'em a gratificação solicitaila do ser Macie-
1 acta como divida de exereicio findo.

•

Directoria de Contabilidade

E rpediente de 9 de fevereiro de 1899

Solicitou-se do Minaterio da Fezende o pa-
gamento:

De 5:597a.835, folha dos alugueis rica pre-
dios occupados pelas estações e postos pa-
liei aes:

De 59$60), despezes ¡ululas da Bibliotheea
Nacional:

De 630, fornecimentcs á secretaria do
Tribunal Civil e Criminal :

De 4 :Olaia°, fornecimentos á Facul lede de
Medicina do Rio de Janeiro;

De 11$, publicaçõss feita para o es-
eriptorio do engenheiro das obras deste Mi-
nisterio:

De 100$, folha do aluguel da sala de audien-
cias da 9s prataria;

De 200a Intensa" ao juiz de dir3i10 em dis-
pnibilidade João Lopes Pereira.

- terizeue o engenheiro deite Minis-
terio a proceder no propila nacional n. 108
da rua dos Invalides as obras strictemente
indispensaveis õ installação do Tribunal Civil
e Criminal.

rOLICIA. DO DI JIMICTO FEDERn

Por p na iria de 10 do corrente, foi suspenso
por 30 de s o mantem:e desta secreteria,
José Paulo Vicente Rarne.

Ministerio da Fazenda

R vuerime:dos despachados

Antonio Pereira de Castro e outr, s, fieis,
conferentes e caambidores oxtranumerarios
da Caixa de Amortização, pedindo paga-
mento dos seus boaerarios referentes aos
mezes de novembso e dezembro do 18U8.—De

accordo com o parecer, aguardem o credito
que será opportunamente solicitado ao Con-
gresso.

Eduardo Wright, guarda-mór da Alfa,n-
tleg,a de Pernambuco, pedindo pagamento de
ajudas de custo do exercido de 1807.—Rela-
cione-se.

Jos'a Francisco de Macedo, almoxarife da
Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo
para ser contemplada no seu vencimento de
inactividade a gratificsção do 20°Ia que per
cabia como effectivo e ser-lhe paga a contar
da data em que foi aposentado.— Sendo as
decisões dos tribunaes em especie, e só
apaoveitando aos individuos nellas compre-
hendidos, não tem legar o que pede o sup
plicante.

Marechal José de Alme:da Barreto, pedindo
para prestir a fiança a Que está obrigado
Francisco Amancio de Figueiredo, agente das
vendas federaes na cidade de Souza, Estado
da Parahyba.— De accordo com o parecer,
lavre-se o termo e cammunique-se a Dele-
gacia Fiscal no Estado da Parahyba.

Directoria do Expediente do Thesoure
Fe J.eral •

Dia 10 de fevereiro de 1899

Expediente do Sr. director:
Ao insinctor da Alfandega do Rio do Ja-

neiro:
N. 24—Communicando que o Sr. Ministro.

autorizou o deaacln livre de direites de
consumo, de aecordo com o art. § 33, das
Disposiç5es Preliminares da Tarifa, de 1.612
caixas com 77.576 garrafas vazias, que a
Empreza, Lambary e Carnbuquira vae impor-
tar de Hamburgo.

—Ao pres dente da Camara Syndical de Cor-
rs tores:

N. 5—Remettendo, afim de s3r informado,
o requerimento em que Jul io Costa Pereira
pede ser nomeado corretor de fundos desta
praça

—A' Delegasia Fiscal em Pernambuco:
N. 12—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que, por despacho do 1 do corrente, profe-
rido no officio n. 385,de 28 do outubro ultimo,
da Alfan!ega, de-ao Estado. decidiu o Sr. Mi-
nistro a,pprovar o acto pelo qual a mesine Al-
f indega se recusai' a a cceitar petições em que
es despachantes geraes requeiram sobre as-
sumptos de interesse de seus committentes,
visto como na sua, qualidade de simples in-
termediarios do commercio não podem os
mesmos despech intes exercer sua acção sinão
no que respeita estrintamente ao despacho de
mercadorias, de acerdo com o que dispõem
as orlens n. 43, de 16 de fevereiro de 1872,
o. 81, de 17 de fivereiro de 1879, e circular
n. 28, de 30 do abril de 1897.

N. 13—Declarando, em confirmação ao te-
legramma, (1 , ., dia 3 do corrente mez, que fica
autorizada a requisitar, de accordo com o
inspector da Alfandega daquelle Estado,
quatro empregados da /resma AMAI lega pai-a

se encarregarem da comi 1h dos bslanças
em atrazo, em substituição dos addid es de
que trata o telogramma n. 9.977, de 23 de
j aneiro ultimo.

— Ao inspector da Alfandega de Pernam-
buco:

N. 14— Fez-se identica coininunicação.
— Ao inspector da Alfandega de Mace114:
N. 5 — Tendo o Secretario das Finanças

desse Esteio, em ()til -,10 de 5 do mez proximo
findo, solicitado do Sr. Ministro a expeiliçã.o
de ordens no sentido do exigir essa inspe-
ctoria que dos pedidos dos capitães de navios
para receber lastro conste o numero de tone-
ladas precisas, devei !o essa circunastancia
ser notada na guia que será apresentada a,)
conferente estadual, tem como que a expor-
tação de ferro o meta.es usados, fractas e
outros quaesquer /sonoros tributados pele
mesmo Estado não .ss effectuo sem que os
exportadores aprosen feira antecipadamente
aos mestres ou capitães de barcos, com o
visto dos guardas da Alfandega, os despachos

de exportação e guias de embainaue forne-
cidas pela Mesa de Rendas Estadual, recom-
Instado-vos, eni obediencia ao despacho do
mesmo Sr. Ministro, de 27 daquelle m az, a ob-
servando dos ara. 40, 91 e 42 do regulamento
de 2 de julho de 1893, combinados com os
arte. 388, 566 a 569 da Consolidição das Leis
das Affandegas, e bem assim das instrucções
approvadas pela ordem n. 4, de 30 de ja-
neiro de 1892, disposiçõ as essas que encer-
ram as providencias solicitadas pelo referido
secretario.

— A' Delegacia Fiscal em Santa Catherine:
N. 9 — Declarando, de ac:ordo com o

despacho do Sr. Ministro, de 3 do corrente
mez, qua, para Se poder resolver sobre o
abono do meio soldo e montepio pretendidos
por D. Francisca Guimarães Sá Bezerra,
viuve do alferes do exercito Manoel de Sá
Bezerra Cavalcanti, torna-se necessario que
a habilitando, prove, por meio de nova justi-
ficação, que não houve filhos do casal, pois a
que foi enviala com o offlcio n. 25, de 15 de
dezembro ultimo, não pode ser acceita por-
que só uma das tres testemuneas, que nella
depuzeram, affirmou esse facto.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Expediente de 10 de fevereiro de 1899

Do Sr. director
A' Delegacia Fiscal na Parabyha,
N.7—Recemmendando que providencie no

sentido de ser liquidada e transferido para o
Tikesouro, • nos termos da circular n. 33, de
14 de setembro de 1893, a importando, do
peculio pertencente ao ex-aprendiz mari-
nheiro da E, co/a, do mesmo Estado, afim de
se podei' satisfizer a' requisição constante do
aviso do elinisterio da Marinha n. 103, de
17 de janei ro proximo passado.

N. 8 — Autorizando, de conformidade com
o pedido feito pela Directoria do Contabili-
dade da S •cretaria da Industrie, em _officio
n. 24, de 19 do janeiro proximo passado,.a
rweber as quotas de annuidade cern que
tiver de contribuir para o montepio obri ga-
brio o ex-thesoureiro da Administração dee
Correios do mesmo Estado, José Lucas de
Souza Rantrel.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia
N. 29 — Remettendo, por cópia, afim de

ser devidamente cumprida. a representação
da 1 3 Sub-Directoria de Contabilidade de 3
do errante mez, relativamente á difierança
de 100$ exis'ente entre o corpo e o rosto do
balanço da dita Delegacia, do mez de julho
de 1897.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 16 —Recommendando MIO providencie

no sentai° de serem transferidas para o 'lhe-
som-o, e nos termos da circular n. 33, de 14
de setembro de 1895. talas ag importaneias .
caucionadas na mesma Delegacia pelos re-
sponsaveis do Ministerio - da Marinha, afim
de se poder attendea á requis'ção constante
do avier) &cindia Ministerio n. 65, de 12 de
janeiro proximo findo

—A' D aegasie Fiscal no Amazonas
N: 4—Mandando, de aocordo com o aviso

do Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
n. 3.569, de 23 de janeiro ultimo, annullar
a quantia de 3:244$440 do credito distribuido
C mesma Delegacia para as despesas da
vedas, —Justiça Federal— do orçamento de
1898.

—A' Delegada Fiscal em Ssrgipa:
N. 7 —Remettendo. por cópia, Mim de ser

cumprida pela Alfandega do me-mo Estado, a
representação de 1 3 seb-directoria de Conta-
bilidade de 3 do corrente moi..

—A' Delegacia Fiscal no Paraná
N. 9 —Rernettendo o titulo declaratorio

pensão de 3e5$ annuaes, a que tem direito
D. Maria da Gloria Hoorsanlee da Costtaviuva
do 2 sirgento do exercito Antonio Ferreira
da Costa Junior.
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—A' Delegacia Fiscal no Espirito Santo: •
N. 5—Itcommen1ando, em satisfação ao

qu sol , citou o Ministerio da Industrio, ia-
(to e Obras Publicas em aviso ri. 6, de 14 de
janeiro proxirno passado, que providencie no
sontido de ser passado recibo ao thosoureiro
dos Correios do dito Estado na ini o s:na data
em quo fin o roc•illiiila a respectiva renda e
depois de proce lida a nocessaria conferencia.

—A' Deleg:,e'a Fiscal em Pernambuco:
N. 17—Oeinettendo os titulos d s pen;jies

de montepio que competem a DD. Maria
Forj oz do Lacorilia e Atina Sarmento Forjaz
do loLcorda, irmãs do fina l° vice-almirante
graduado ri:falo:oh Francisco Forjaz de
Lareala, e recommendando que providencie
no sentido ilo ser descontado, no primeiro
pagamento e de uma só vez, a itoportancia
1 :;ü$, corresaa ndante a 13 quota; com que
devia ter cootribuido adeant idamente para o
montepio o reritralo officio!.

— Ao Sr. director da Recebe lona da Ca-
pital Federal:

N. 34 — Communica-ves, para os devidos
eaOitos, quo . segondlo doclarou ti iiiz do Tri•
lomat Civil e Criminal do ftstricto Feitorai,
em olhei de oo lo .jH !loiro lindo, foram jul-
gadas as flanç is de oonsfaate do conheci-
mento n. 39, livro 6!"). fl d. lia do cofre de
doposi tos publi oos, prastala em 15 de janeiro
do am.o' possado por A.itunio Carneiro de
Queiroz para o rao Folia Forreira, e do 309$
const oito do coobeeimento n. 757, livro Cl.
tis. 17:3 do inosino cofre, prestada em 1 do
sofedribao ito rotOri . "o armo pel réo PecJinino
Saturno, na; procdosos que lb s CrL ali] instau-
rado par denumoia lo miiiisterio poblen.

E, comi) ,já tenham Ni :o p igas ao ofcrivão
do; Coitos a; custas a quo tinha direito,
sal ( ' )de I aaa intato ao prime:ro e de 81;a840
quanto ao seatinil e ficam os respectivo,.
s (Idos de 472$ e Ol3aV0 pertencond• Fa-
zond I Nacional, nos trines do art. 31di do
rogulamento n. laia de 31 de janeira de 1842.

1\linistet'10 da, Marinha

Dar portarias de li.) do corrente:
Conee•lerain-se ao ourario do A tosaria'

Mar nula desta. Capa 11 inreicencio Luz ii
Jesus datis Jaezes ile 11:ci liça, s iii venci-
naeolos, para ir ao Estado da 13abia, tratar
de negocios de sua familia.

Foi nomeado o I , tmente Francisca Agos-
i	 dto Souza e Mell a para exercer, ioeri-

/lamente, di cara() il o director dia pratic
do Estado do Paraná.

Foi exonerado, a seu pedido. o 1 t dri into
JosO Paulino Ito trigo	 lo cargo •lo
da L'itallo • rnaior do corpo de asp : rantes a
guad das Marinha dia Escola Naval.

—
1,:apolicate d.. ::1 de j	 de 1899

Ao Ministrai° da Fazenda
Tr. nsinittindo jostoicação poialuzida no

jnizo secc:ona 1 desaa Capoal, ri latira ao
roontopio it que tom ilinito a Nativa 'to cor-
ta	 i seel't tona de Estudo iliste ministerio
Joalitini dosa de Oh i so e; ri

solicitando os seguintrs credit s
• De 2:75a110, á Ife'ega.cia Fiscal no Estado
do coara, afim do attender pia, vomito iti
ranjam .oto fordo .oldo aos imolares da Escirla
da, Apronilizos Mai inheiros ao dito E-rt-to.
—Coininuirodiu-so i.o Qoartel . Gctiorat, i, ci-
tada Doleaaoi e	 Contai . ria.

De 2 . 1 .”2 - O,	 Poleoacia Vical era Ciiyabi,
loira attender ai regaMento ile dserS Is ar-
caz,. 11 o expediente f Toecid	 ite
A prond,z ,a	 arinlidios do al Oto Godoaa.—

immu . .ie t*, - so	 e á c tala	 de-

- Ao Miais.e.i o li Gueto a, trammittindle
o	 do lido corrento, ti icons.:lho
naval e r000tiol. , previdrne ar aliar de que
p	 corroo-1 Na polião NItiniz Freire sei o,rn
1i:esta 1as s d s Lin:cimentos in loadddis no
mencianado cilicio sobro uma reelanotaão de
Ai:torra) Luci .) do Medei ri s.

—Ao chefe do Commissarindo Geral da Ar-
mada:

Transmittindo
A nota das quotas diArd)uidas ao mesmo

commiss iriado pari as d-spezas a realizar-
se doraWe o ex rn rci, 1 - ) 0 -n vigor

A relação :los artigos polido; pelo brigue
pimj.; afim de que mando me i izar o respe-
ctivo fornecitrento, •te accordo com as notas
quo lançou ri mencionai:a relação.—Cooa
inunicou s ao Q nadei-General.

Concrianit autoriz:çi.3 que solicitou
para mau lar extraltir e 11..spie.111r o pe lido
de, 150 met oos de serra som fim, eacommen.
dada.; o ti	 do aviso de ao	 inarço do
arma p-sinto á casa 11 itirt R • ohn	 Co.np.

— Ao directar da Escola Naval eoininuni-
• ndo haver resolvido, de accordo com o pa-
noa r do ci.. naval em cdn ,ulta ii. 6.8a 1
de 21 de agosto de 189 .1.manter 03 avi ..aas de 5
de sJtembro da ilOo arma e 23 do novombro
de 1.s95, indefd. o rindo os requerim ontos ora
ger) o lente da mi sma escala carito de fra-
g ao honorario .10.° da Costa Pinto valiu
alieno di veacimontos a que se julga com
direito, (lu-ante o penedo de 23 de j ¡nafta a
27 cie mesto de rsui.

— Ao dirdo . or	 Ilosprtal de Marinha,
trawzMitUndo fluas leiaço is de o:aliciamentos
e utencilios pedidos pela canhoneira Gua iyzn,.
estacidmada no Amola, e reornmendando
que prol; ideoe:e com ti rgoncio sobra o r tspo-
clivo forn o eimento até o dia 3 do fevereiro
proximo vin louro.

— A' Con tad ia, ti toriza n lo:
A m indo r	 iatior adi se Theol roa Goulart

tts voloam o nti as ilo e d•vonto do Comrnissa-
r;ado Geral (11 Aridoal:L, eliquaiao e•tiver
Su l stitninli a Guillanno Meirelloa
o partir de 29 de out. doo do :Jim passado.—
Communicou- s. rio c ainm!ssariodo

A providone ar anal ti qti o earitã-te-
!tonto p .1111 .) Ard ,mio I heis o do Couto. diro.
c'or da 13ialaa h ‘ct e Mu i da Marital m, sai t
Dri onniza li dx quantia d . •-a, que d espen-
di Lo com o tr:ens(oKe dos In tle!os tis co
is000los	 .‘ I ii 1 ‘1 Itid(d,tn, fjU ! se net' :-
vara no	 1 Naco	 bem coma para
doio aja opp • i tiniam ode Loa a desooza

50$ a rea l izar c ou a traslailiçã.) do

Pach •eu Silva & Comp., para o suporinamto
das quonti !rales in bondas na respectiva pru-
rida :o , p sia iro:iodando do 3.Ca:
muilicou r tu)

—Ao choro do Estado Maii.r General da
Armada:

Nlan , lando d'spensar de swviço o ama -
nuense. po .. o teiro e contiouo do Corpo de En-

oenhoiros Novaes, em vista da reorg iniza-

Obras Publicasatrelarando que a Dira.aoria de
Consteucçias na vaes ti Arenal de Mairtija
desta Capital st coin grande preilizo dos
serviços a sou cargo poderia inaliniOnse da
confecoão do mastareo do mas t ro da signans
do morro do Castello, ora ida oni I KW"-,
convindo antes quo osso mi iiistorto re..orra á
industrio pro tionlar, pre s tando-si aluello
ar.00 nal a tratar a execução dessa obra com
inilu . trial da confiança o a mandar fisca-
li falai .

—Ao ali nisterio da Guerra, de,larando que
Joaiii Antonio Gomos Pimentel apresentou
todos os 4i:can-oitos que o habilitam a ser
iocluido no numera dos oamlidatos á nu tf ri-
cola na Escola Naval, falt -indu avoi: o ra-
querineento de seu pae, tutor til corresp
dante, que deverá ser enviado á mosto&
d o sada at • o dia I5 do fevereiro pro v 'tolo fa-
toro, do conformidade com os ;Lias. 1:3 e 14
do regulam mto a anexo /lodo •tem) a. 2.799,
do 19 de jane ro iii aflito passadio.

— A' Prefç!;t1 a do District° Fodooal, ans-
mi tinido, aonipanliados das ciaaas das in-
foom lçaies prestail do pola capitania ddi porto
desta C tpit ti, 03 processos da a rwa•n n li t, ,s
terrenos de mari . dias ;si praia Formosa te. :V.)

e á praia do Coploahana, raquo ii pir Jos,so
Feroeif . a, e laa Alvaro Impas alaollado.

— A' Es o ol u Naval
Autoriz indo a p-rin:tair que Riu olaia imiti do
Campo y Amuit 'o presto exame dl o ocogra-
phi i e a reate na or.o:i de ospironto
guarda-inarinha o CX-.1 1.11111110 da III N.I1 ; 1. es-
cola Gelava() Burnier

Mandara !o providenciai. a firo do serem
matr:cul otos o sub actlidlos
I° atino do re , f) 'eivo cflio, o 1:o' o: to dc laioros
O Tibniaio Nlarciano	 aos Caraeiro;

communic til f o o indo(' riinewo da) uquo-
rimento em que Ir. Eul,.lia de Az •v( - . 1, i \!a'-
que-; pediu re n f egração, lia pra; L ti aspi-
ran'e a giatoda rua; in lia, para
Augusto do Azeveda otai ques,

— A' Contadoria
R e comm o ndan . lo dolo, IV ,: IIpirailt;; a

gnatd!s marinh e, ri:atord o ado.., tua nu ii ti on r
unia etapa, cuja iduoorian -ia s ri entroauo
aos d o ornini-aoo •-: das	 noviço,
Co:dano:lia u-a co taiortel-tamo	 ;

D . clarando caio aos opera rios -a-gpo latos do
Aromai do Marinha dast. , Co iril, orn vir-
tude da t o ldai oraaim did000 a to ad EC(.11-
toda a e mfailooção lia o

tepio.—Coranlunicou-:e a . ) Aracaal do R o.

to de çi 1 !ele

Antonio Joá	 ) lia que ot oenr.

— Ao chefe do estado-maior general da retrato do almiranto Visconh d tnhaúm t,
armada, autorizando :	 da Secretaria da Goerra.—Coinmunicou-se

A providerciar afim	 qua o commissario citado director.
da Escola dto Apré niizes Marinheiros do Ma- Transinittfildo os papeis adotivos ao 101'1Ie.
ranbão, nrs termos do itv • so do la de inato cimento do livros para escuipturaialo dos na-
do laa0, tenha desp o ia de uma bandeira na- vios e corpos de marinha, no corroa exor-
cionol do 4 pormos, se!s cornetas de in-tal e cicio e:Luto: . izati 1.) a ecloarar o contaisato com
um relogio, julaados	 .—Coullnunic.ou-
se a Contadoria

A mandar farm eer á capi± lula d . ) porto do
Fotado do Espirito-Santo os livros de ST:-
e0. • I'W.: , cora-tantos do pedido que ora se envia.
—Deu-se cambe iinento á cif ;da. e pitania

Determinando expedição do ordens para
que, a titulo do e -aio, mandem os navios
e corpos do marinha receber dire.ctamente
dos fordiecoderos os artigos que constituem
as rnUei CiieR d	 Ge I•r oca, visto estar o ;o crio C io d o ) mi-sino corpo, pela qual n.o) foram
autorizod o, pia lEi do oroamento era vig, o, aprovo:todos aquolles i'uitaionrios—Corn-
ri 	 o Commissariado Gor il da Inunicoo-sm 1 Contadoria;
.k o rnadla.—Communicolase ácitala repartição 	 licotituio lo o requ o rim rito do mavinheiro
e á Cont oloria;	 noc.onil, grumete, Domingos Aaainbiaja, no

Decloraod o, com relnOn ao officio em qual f.e adio o atost ido de exame par elle
que o cominandante da flotilha do Alto Preso1 !dos no Rio Granito do Sul.
liru g uay pede dpie s jun restaladecid r a OS —Ai) do Arsenal dl f Marinha dto
credites suppriraides no exereieio passado, It da3 ao l aira, doolaran lo que foi nolercrido
para despias das verNs—Nliiniçõ o s navaes e o to:que:nine:do em que o commiss Lrio notar-
material do construcção naval—que a sup- ma 'o Antonio Nlariani) 	 rret	 Porei ra
pro são alludida provém de so tonem forno- P.nt	 ,.1111 a coneaSS5.9 das honras ii capi-
ci to p ,10 C untnisariado diversos artigos tão do fraaata.
requisit dos pola m•oncionala flotilha, o	 — Ao Ministerio da Indu.ftria, Viação e
que obrigou a fazor rove: o t-Tem ao Di.stricto
Falei' il as importonc i as distribui 1 is paan
t.es dep'za,9; no exercido correoto, porém,
ja se acha col'enaptivia a Alfandeaa de
Cruguayarai com 0.3 creditos do 10:000$ lama
a primeira das ditos varias io de :3:00o$,
para a segunda; conviodo que o rei' 'rido
cominara 'ante raArioja a; respectivas despe-
no, visto não permitir n orçamento em vi-
gor a come fsão d t auginentos.
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Ministerio da Guerra
Reryteriinentes despae4chs

Tenente Adolpho Ferreira Barros da Fon-
toura.—.Je foi deleride a p >tição e remettida
ao Ministerio da Fazenda com o aviso de 23
de novembro findo.

Alferes Pedro Americo de Alencar e João
Carlos de eleito, Henrique Velaseo da Silva e
Antonio Po tro da Fonsesa.—Indeferidos.

Slinisterio da Industrio, 'Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimenw despachtdo3

ma 10 de fevereiro de 1899

D. Maria Elisa Carpis. solicitando os favo-
res do montepio por fenecimento de seu
marido Emiliano Antonio Carpis, armaze-
nista da Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana.—Deferido.

D. Octilia Moreira da Rocha, idem idem
idem por fenecimento de sete marido Aurelio
Anisioda Ro telegraphista de 3' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos . —Deferido.

D. Jeanna Prudencie dos Santos Galeno,
idem idem idem, por faIleeimento de seu
marido José Roberto Galeno Coelho, coadju-
vante da inspentoria do 2° districto de portos
=timos.— Jurem certidão de sou curt-
em-lite.

. Cantafina Ubady da Cruz Piment >1.—
Prove que seu marido pagou a diferença de
joie quando foi promovido ao legar de 4° es-
cri pturario.

D. Luiza, da Conceição Feu de Carvalho,
requerendo os favores do montepio per fal-
lecimento de seu filho Francisco Pau, prati-
cante da Administração dos Correios do
Estado de Miras Geraes.—Apresente guia
passada pela Administração dos Correios de
Minas Geraes, mostrando em que data insere-
ven-s seu filho.

D. &Ruim Adelaide de Albuquerque, idem
ilem por fenecimento de seu marido
bianu s l Duarte de Albuquerque, carteiro de
20 classe da Administração dos Correios do
Di>.trieto Federal.—Deferido.

Procurador de Wilson Sons & Compa-
ny, United.— Compareça nesta Directoria
Geral.

. Directoria Gerai da Industrie

Por portaria de 6 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes de lieenet ao telegra-
phista de 2 classe da Repart ição Geral dos
Telegraehos Julio José de Barcellos, a
contar de 3 de novembro do anno findo, com
ordevado na reteria d.t lei, para tratamento
de sua mude onle lho convier.

Requerimentos despaclodoi•
Dia 10

Ilenri Prion.— Compareça neta directoria
geral para receber guia.

Joaquim de Castro.— Compareça nesta di-
rectoria geral.

Exame prévio
Lo iz Relleza, Jorge Sanvi lie. —Compareçam

neste direc!or1:1 geral no dia 13 do corrente,
á 1 hora d. , tarde.

Comeu:dila ele alienem e Importadora de
S. Panle.—Compereça para receber guia .

Directoria Geral de Obras e viação

»ccUen t e de 7 de peerefrn de 1899

Declareu-se ao elinisterio da Justiça a
NO.YOCI , e Interiores ter a directoria da El-
tr a ia F. , rra Central do Beazil trazido ao
e e; ¡ I rei 9/ s-nto deste elinisterio, por orneio do
30 te. ial / e1.0 ando, que o conductor de trem
de 2' classe da mesma estrada Luiz de

Andrade, que foi o chefe do trem expresso
de S. Paulo que chegou á Estação Central ás
8 horas da nauta de 29 dequelle mez, não
recolheu á thesouraria as férias que trazia
de diversas estações, na ...mportancia mais
ou menos de 12:000$, que a mesma di-
rectoria mandou procurar o referido con-
ductor por duas vezes em sua residencia, á
rua Barão do Amazonas, na Piedade, não
sendo alli encontrado e afirmando a familia,
que se mostrava afeicta, não ter elle ainda
comparecido em casa, coramunicando outro-
sim aquella directoria ter não só expedido
telegrammas a todas as eseeções recommen-
dando a necessaria vigilaneia, caso o con-
dutor de que se trata fosse visto em qual-
quer das mesmas estações, como tambem
haver scientificado a oecurrencia ree chefe de
de policia do Districto Federal.

Selicitou-se, pois, daqualle ministerio a
sua intervenção no sentido de efectuar-se a
captura do delinquente.

RENDAS PUBLICAS
A.LYANDNOA. D0 HW De 'anistio

Rendimento de 1 a 9 de fevereiro de
1899 	 2.802:7223949

Idem do dia 10 	  376:971$973

3.179:8911922
Em igual penedo de 1898 	 2.884 : 298/400

ILECHIBEDOEIA

Rendimento de 1 a 9 de feverei-o de
1899 	 	 508:4471844

Hem do dia 10 	 	 92:440043

800:891/8S7
3301 igual periodo de (898 	 	 884:9324988
awmtnenotta DO ESTADO DE MINAS 10. CAPITAL FEDERiL

Rendimento do dia 10 de feverei-o
de 1899 	 	 24:7483488

Idem de 1 *9 	 	 273:7001892
Em Igual periodo de 1898 	 	 358:4823211

MESA De RENDAS DO ESTADO DO SIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 10 de fevereiro
de 1899. .. 	 	 25:1183870

Hen do m'io. 1 a 10. 	 	 213 7801118

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas —Ordens de

pagamento s-ibre as guies proferiu despacho
de registre, em 10 do corrente, o Sr. preai-
dente deste tribunal:

Ministerio de Industrie, Viação e Obras
Publicas—Avises:

N. 169, de 7 do corrente, pagamento de
2:320$300, de folha de gratificaçõn dos em-
pregados do ser v do recenseamento a cargo
da Directoria Geral da Estatistica, relativa
ao mez de janeiro ultimo ;

N. 161, da mesma data, idem de 374, dos
selarios que competem aos serventes dt Dire-
ctoria Geral deEstatistica, durante o mez de
janeiro ultimo.

Orneie ri. 37. da Secretaria de Estado do
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas, de 27 do janeiro, item de 200$ ao
engenheiro Manoel João Augusto Garetz
Palha, como i .demnização de despem supe-
rior que fiz com o enterramento do seu
cunhado Rodolphe da Cesta Barros, confe-
rente do 3 , classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazi I, fenecido em 24 de novembro
do anno p isento.

—Minieterio da Justiça e Negocies Interio•
res —A visos:

N. 3.057, de 28 de jansire, paeamon io de
e:350e ao ag,ente-thosoureiro da Eseela Poly-
technica, An'onio Teixeira do Sampaio, para
attender ás (leSp07.119 Com o transporte do
material indispensevel á realização doa ex,er-
cieiee pradcas e com auxilies a , s respectivos
alumnos ;

N. 3.699, de 1 de fevereiro, idem de
1:602eee0 a diversos erepregados excluides do

quadro da Secretaria de Estado deste minis-
terio, dos vencimentos a que toem direito até.
10 de janeiro ;

N. 3.745, da 3 do corrente, idem de 3:224,
da folha do pessoal empregado na visita d.e
sande do porto, relativa ao mez de janeiro
findo ;

N. 3.654, de 27 de janeiro, idem de
•79:03Ie178 ao capitão-thesoureiro do corpo
de bombeiros, para oceorrer ao pagamento
dos fornecimentos feitos ao mesmo corpo, no
mez de dezembro ultimo ;

N. 3.742, de 3 do corrente, idem de 8:1493,
das folhas, relativas ao mez do janeiro findo,
do pessoal encarregado dos exames geraes de
preparatorios;

N. 3.713, de 1 de fevereiro, idem de 120$
á Casa de Correcção, de trabalho prestado á
de Detenção, durante os mezes de setembro,
outubro e dezembro unimos.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 42, de 26 de janeiro, pagamento de
5:3533617 ao P secretario de legação, em dis-
ponibilidade, Alfredo de Barros Moreira, do
ajuda de custo para despeeas de estabeleci-
mento ;

N. 43, da mesma data, idem de 22:795$516,
creia° á Delegacia do Thesouro em Londres,
para occo^rer ás ajudas de custo, para despe-
zas de estabelecimento, dos seguintes Srs.:
Augusto Coebrane de Alencar, 1° secretario
de legação, removido de Mairid para Lisboa,
e Oscar de Teffé von Hoonholtz, 2° dito, remo-
vido da Bolivia para a Austria Hungria.

—Ministerio da Fazmda—Officios:
N. G, da superintendencia da fuenda na-

cional de Santa Cruz, de I do fevereiro, paga-
mento de 1:6843, das folhas do ' empregados
desta fazenda, relativas ao mez de janeiro
ultimo;

N. 73, da Alfan lega do Rio de Janeiro, de
1 do corrente, idem de 2:615$590, das folhas
referentes aos satarios vencidos pelos typo-
graphos e operarios d esta repartição, relati-
vas ao mez de janeiro ultimo.

Requerimentos:
De Jos Gregorio dos Reis, ajudante do

guarda-m(3r da Alfandega de Msneos, linea-
mento de 2503, de ajuda d> custo o passagem;

De João Jupyaçára Xavier. idem de 27$8e7,
da restituição do imposto de 2 V. dezcontado
dos vencimentos do major João Baptista da
Silva Lisboa, nos exereicios de 1893 e 1894;

De Lues Pereira Arantes, Mem de 67$354,
da restituição do imposto de 2 "/„ descontado
dos vencimentos do I° tenente Arthur Frede-
rico de Almeida Albuquerque, no exireicio
de 1893;

Do capitão de mar e guerra José Pedro
Alves de Barros, idem do 5l i3?,$132 da restitui-
ção do imposto de 2 °/ descontado dos ven-
cimentos de Amaro da 'Lacem Chrestellina,
nos exereicios de 1893 e 1894;

De Eduardo Fentainy, idem de 22$, da im-
pertan	 despendida, com o enterro de s
peie Can l ide da &Iva Fontainy, ex-porteiro
Lb, Imprensa Nacienel.

— Exere:eios findoe — Requerimento>:
Da J. W. de Medeiros & Comp., pagamento

do 3:427150, do fornecimentos feitos por
conta do elinisterio da Clu Tra, em 1806:

D3 D. Lina Moreira Leal, idem de 2:78e$,
proveniente do meio seldo, na pe: iodo de 27
de novembro do 189:3 a 31 de dezerelro
1896, do sou fenecida marido o capitão da
guarda, nacional do Estado do R o Granie do
Sul Nazario de Souza Leal;

De Gurjão & Tavora, idem de 92:867:5793,
tio serviços prestados á Estrada de Ferro de
Itaturit 'i, no atino de 189e •

Do 1" teneate Joio 13aptis'te Monteiro, idem
de 81$, de apela de custo a que fez jus em
1895;

113 major Alcibiadee Martins Rangel, idem
i le 4:800e, de venaimentos no periodo de 1 de
jeaeiro de 189:3 a 31 do dezembro de 1893,
como directer do gabinete de physies, d
cetineta Escola Militar do Rio Gran.le do Sul.

°libeis da Delegacia do Thesouro em Lon-
dres, de 2.3 de dezembro de 18i8, idem de
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428$3 PO, credito á referida delegacia, para
satisfazer á. rompagni,. Gnt'rale (les l'onditi-
w (1'1...,tit a importancia relativa a forneci-
mentos feitos para as obras do açude do Qui-
xadá.. em 1896.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 178, do 30 de janeiro, pagamento de

73:876s a Behrend, Schmidt kçc Comp., do
fornrcOmento do caldeiras para a canhoneira
Lamego e o rehooalor	 ;

Ns. 2.133 e Dl, de 9 de novembro de 1893
e 26 do iam iro. de 1899, idom de 19:797370
ao I.,nd and Ilrazilian pro-
cura lor de Maxim Nordenfelt Ouns and
Ammunition Comp., do fornecimento de
150.001 'artuchos Mauser ao encouraçado
Aquidib,m.

—Ministerio da Guerra—Avios:
N. 62. el / 2S de janeiro, pagamento de

28:58721 á Soc ; i :l é Anonyme du I; tr. de R)
• J!neir.), do consumo de giz durante o ter-
ceiro tria estro do armo findo, nas repartiçoes
subordinadas a tate miUsterio;

N. b5, de 30 de .jan /iro. idem do 7:4cO$ a
Vicento da Cunha. Guimarãos. provoniente de
fardamento que forneceu á Escola Militar do
Brazil, no m o z de dezembro findo.

laneteldside de %Medicinai e do
Pharmacia do aio ato .Innel ro
— O resultado dos ex imos oraes de liontem
foi o seguinte:

Clinica da 2 serie odoatologica— Foram
approvadcs: Alfredo Pereira da Cruz c mo
distincção; Julio Casar Diogo e II mrique Car-
los Carpenter plenamente o Guilherme Le-
mos de castro sImplesmonte.

Clinica da 3 serio de h ibilitação de me
CO3 estrangeiros (me lira e obstetricai— Fri-
tam appr brados plenamente em ambas os
Drs. Nicoláo l'elix Vesilti e Carlos Mamo.

Nlineraes no Vestindo do 1'a-
rsdbylmt—C..11CltliM03 hoje o rei tarjo do
engenheiro Dr. Julio Destilai, apresentado ao
governador (!esso Estado, e que vem publi-
cado do n. 35, de 5 do corrente:

Urna outra industria.que daria o; melhores
resultadoe, seria a industriada lã, que è com-
pletamante ignorada no sertão.

A lã dos carneira-is é totalmante perdida e
não serve para nada, quando poderia ter
uma atip9cação muita util no paiz mesmo e
uma grau le sabida n / Europa.

A i ridustria e o commaraio da lã te-1n f /ao
a riqueza e a prosp /ridade de muitas naoões
e nos bastará dar algum is informições s ibre
• paizes exportadores para convenc,rinss
o povo e o governo da imaortancia da intrc-
ducçãa do uma boa raça do cimeiros e de
sua propagação Quo o governo nos /lê urna
boa semente o a iniciativa individual si/ on-
carr orara, ssm duvida, de a fazer fructi ficar
e utilsar seus prolumos, tanto na exporta-
ção corno ira fabricaoão d tecidos no paiz
mesmo.

Olhernrs os resultados ablalos pela Repu-
blica Argentina, si bom que de uma cates-
s5.4o torrPorial muitas vezes menor que o
Itrazi, não possue menos de 95 miai-ias de
carneiros sustantont to las as industrias
em um progresso ;mim:ator.

011iettias ainda essa p2quena Ropublica do
Urugua y. que antigamente foi urna das pro-
vincias tio Imperio, bojo Repubbea. E' a
terceira nação que pos-ur milli52s de caia
nei rJS de boa esp: cie e um dos pazes no qual
o eoininercio da lã. tem a maior importando.
e pólo se di -ar que se não roa:e o doma vol-
vimenta diste com mercio teria padecido os
maiores de z astres finara:Ovos.

os E-ta. b . s Unelas da Columbia, que gosam
de urna temperatura tropical igual ou su-
perior á nos'sa„ não f iram extra.nhos a esses
1110V101(911.09 proara ssistas, tanto quo dopais
de ettosines osforços chegaram a adquirir
alguns milho- s de ovelh is da malho- raç
(I% qual o goverao tinha comprado as pri-
mei' as na Inglaterra, a preço do; maiores sa-
crittlos pecuniarios.

A França, com seu; 20 milhães do gado
lan i gero, do qual alia m esma tece o producto,

chagou a um excellente .rernItado tão bri-
lhante que, disse um es'r;ptor, 80 pi'ale com-
parar aos resultados obtidos pia cultura da
beterraba e da uva.

Ha tambem uma industria que seria digna
de tentar os esp'ritos emprehendelores e
audazes: é o estabelecimento, no sertão, de
uma fabrica de t /eidos, onde se manufactu-
rassem o algodão° a lã.

Estamos certos de que um emprehondi-
rnerto deste genero soria coroado de success°,
attendenda a que o fabricante teria as mata-
rias primas nas melhores condições e a que
no trabalho do algo i ão teria duplo lucro,
obtendo por nada o catono, do qual palia
tirar muito bom resultado com a extracção
do azeite ; o notamos que tolas as industrias
deste gonet;o teem prosperado de urna fôrma
indiscutivel.

Aaora, deixando de parte essas classes de
industria, vamos faltar rias plantas como o
anil, a baunilha, a canella, a amendoa e o
lupulo. que teom sua applica.aão na industria
e no eommercio.

A oneler)-in ,ligo é originaria das
in t ias, mas desde muito é naturalizada no
Brazil, onde foi cultivada pala primeira vez
no Rio de Janeiro em 1770. Esta planta it
propria das zonas intortropicaes, onde cresce
com grande facilidade e já ella gostou do
uma grande consideração na industria brazi-
leira ; mas o ca.beça dos exploradores, que
talsifica.vam os produtos desta fama, per-
deu esta fonte de riqueza. A lyounilha-va-
nilla-aromasici que é um dos produetos ve-
getaes que obtem um dos mais altos preços.
e é uma das melhores culturas que se podia
fazer na rogião das ;orando:a mattas, a bau-
nilha, conhecida pelos brazileiros sab o nome
de fava de cheiro, é uma planta indigena do
Brazil, onde cresce expontaneamiente nos Es-
tados de Amazonas, Maranhão, Piauhy, Mat-
to-Grosso,Goraz o Bailia, encontramol-a neste
Estado, no municipio de Areia, e no de Par-
nambuca alta cassce perfeitamente na serra
do Ororuba e perto do Bando.

Sua cultura é de grande vantaoem, como
vamos provar pelas s sguintes aloarisrnns: a
baunilha vale em França chegada a 8°1/atos,
de 60 a 80 francos o kilogramam, o que faz
uma quantidade de 15 kilogrammas valer
901a 1.200 francos, quanto o mesmo peso ite
cara vale 12 francos no men-talo do Havro.
Qual é então o mais proluctivo, a han-
filha ou o caía Todo o mundo pado re-
sponder.

E ainda . 111 .33110 admittind asa que a das-
peza feita para o cultivo o transporto fosse
cem vezes mais elevada que a que é fada
com o café, alta nos offerace ainda um lucro
contuplo.

Es z e producto encontra sua principal sabida
em França, o paiz que mais con;ome a bau-
nilha.. Esta iniustria é de uno grande futuro
e é urna fonte de fortuna corta para aquelles
que ompraherobrem sua cultura.

A e z to respeho avisamos que nos pomos á.
disposição de quem desejar informações mais
amplas e minunciosas sobre esta materia,
como sobre os outras que tomos indicado.

A canella—eai q mon ,, »1 zeilanicum — 1 .i uma
arvoro originaria da libado Ceylão, que at-
tinge a uma altura de seis a s . te metros,
medindo o tronco do 30 a 32 cantimetros.

S 'ria mm il empreliendor sus cultura; seu
producto tom uma multidão de applicação e
uma grande sabida na Europi, onde a prin-
cipalmente, usada na arte culinaria.

O gira-sol, riu) todo o mundo conhece, A
uma das plantas cuja cultu ra seria muito
util no sertão. Para domo:tarar sua utili-
dado, vamos descrever seus multiplos em-
pregos: l e as 11 ires offereeent as a.ladhas a
melhor substancaa que rodia.rn encontrar
para a fahricoaão do mel e da cara: 2' :is
petalas de suas tires são muito procaradss
pelos tintureiros; 3', a semante dá mmlii ex•
callente azeite que produz cerca de 50 r1, de
resultado. Esse oleo é muito bom para o wo
das cozinhas e para a illuininação, e coo.
stotue unia excellento alimentação, dão leite

em abundancia; 4", as folhas loa tem sor uti-
lizadas como ferro, s ondo una alimento sub-
stancial pera os aninmos; 5, a queimação
do tronco prsduz cinza que contem' 1 . 7.. do
potassa, quando nas madeiras cotninuns se
acha mimas decimo por cento.

Eis ahi as niiliz iças que se podem tirar
dessa planta que tem sua applicação na agri-
cultura, na saboaria, na fabricaç;jo de oloo e
na criação do gado.

Pons imos que, achando-se pleraimente de-
monstrada a utilidade dessa planta, os a g ri-
cultorao e criadores farão as nocessarias dili-
gencies para cultival-a.

O amedoitto ou arachide—arachis Ilypogras
—péla ser para o Brazil a melhor cultura do
que se aproveitará a expsrtação, principal-
mente nos Estados do Norte, que, como a
Parahyba, tão pouco exportam a araclible,
que, coam se sabe, é uma plant L originaria
desta terra, para que a natureza dispensou
toda a sua complacercia. E' por uru facto
inexplicavel, que era lagar do ser cultivada
na sita terra de origem, o é no Setioaal, na
Alegria, na Cochinchina e no Annan, ou para
meltma dizer, em talo; as colonia.s franeezas
da AO-ia i e da Azi o. V a França que con-
some mais amedoirn de que se extralie azoite
excellento que teu numerosas applicoções.

A plantação do amendoim se torna 0000529.-
ria e constituo trina granle riqueza que
fornoce aia lavrador o ao exportador enormes
vantagens.

Terminaremos esse mrdiocre trabalho,
fana l conliacer qual surta a impartancia do
amanho do lúpulo.

O tripulo —1, ,,oulus da familia
symch1am(1 ,, da terceira ordem das plantai:
das venoseas venoseo) da elas ;o ortiga( rim-tira-
ria) sa aclima tão facilmente no !trai', que,
cremos que a sua introducçaa nos Estados do
norte seria um grande progresso em razão
doenorme gssto que della se faz na fabrica-
ção de cerveja, que é consumida em grande
quantidade em todo o

Além disto pA le-se einaregar como planta
textil na fabricação de fazendas grossas' mas
de boa qualid:tdo.

E' pois, p dente a utilidade da cultura do
tapuio, (pior para a rabricação da corveja,
quer para a dos tecidos ; e assira pedimos com
insistir da sua iatroducção no Esta ai e ir11105
que se encontrarão sarnentos em S. Caldo e
no Rio Grande do Sul.

Vamos terminar dize ido ainda uma vez
que, som agricultura não tia grandes ti içãss ;
que de tolas as industrias é cila que fornece
mais na darias primas para 03 objetos que
vão de primeira necessidade ao la.enem.

O governo proteja a agricultura e proteja,
desta norte, todos os outros ramos da in-
dustria ;o concluindo, declaramos mais uma
voz que stamos á disposição de talas as
pewoas que desejarem amplas ito'ormações
sobre os melhoramentos do projecto estabe-
lecido.

(lbservatorto do Rio do Ja-
neiro— Resumo ineteorologico—Dia 10 do
fevereiro do 1899:

Pioras

7 m.
1.0

t.
4 1.

Thermometro sem abrigo ao niolo-disi:
56 0 ; prateado, 35.5.

Temperatura tnaxima, 31.2.
Tertitiarotera m;iiima 21 2.
E‘ap.rw.à* eni XI horui 2.1.



Direetoria de Meteorologia do Ministerio. da Marinha-Re-
sumo meteorologia° da estação central no morro de Santo Antonio, no dia 9 de fevereiro
de 1899 (quinta-feira):

Horas Barômetro
a o°

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direôção do
vento

Estado da
atmosphers

&pede de
nuvens

Quantidade
de nuvens

1/2 o.

mim

758.94

o

24.3

mtn

17.02

oi,

79.40 NNE .-.. --.
3 a. 757.01 23.5 18.41 85.40 s e --• .. -

8 a. 738.20 23.1 18.98 90.50 Calina Claro c. cr 8
9 a. 759.08 27.2 20.27 70.05 NNE Idem, co. C	 X 8

1/2 d. 758.56 27.2 19.S3 73.80 SN I lem. cá	 c. it 7
3 p. 757.12 26.9	 , 20.01 75.50 Se Idem, es ar4.1. o 9
6p. 757.37 26.0 20.19 •	 80 10 SSF: Eu mberto. 5,. ex . RN 10
9 p 757.14 21.5 19.15	 86.09 Calma Claro. .. •	 O

Temperatura maximo, exposta 	  27 6
s.	 á sombra 	  279

minima 	  2,29
Evaporação em 24 horas á sombra 	 •	 • 3sysi6
Duração do brilho solar 	 7h.08

Ob.zerviçõss

Da 8 h. P . até depois de 9 h. P., notaram-se relampagos ao W.

00? Sabbado 11	 MARIO 01171CIAL
	 Fevereiro - 1899

santa Casa da Misericordisi
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, doa hospícios de Nossa Sonhara
da Saude, do S. João Baptista, de Nossa Se
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dôres, eín 0as:cartum, foi no dia Ode feve-
reiro o seguinte

Existiam 	  781 940 1.721
Entraram 	 24 29 53
Sshirara 	 26 16 42
Esnocaram 	 1 1 2
E Listem 	 784 952 1.733

O moviniento da sala do banco o dos com ultrios
publicai foi, co merino dia. de 543 cansialtanter, para
quaes s av:aram C21 I' e RIR.

Fizeram-se 27 extraciin d. dentes.

Correio --, Esta rapartição expedira
malas 1110 pulas seguintes paquetes:

Polo 11-witelyn2, para Bahia e Nova York,
roa , bando impressos até as 11 horas da manhã,
captas para o exterior até as 12, objectos para
registrar até as 10.

Pelo Deste,.ro , para Victoria, Balda e Et-
rosa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 6 horas da manha, cartas para o in-
terior até as 6 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 7.

Paio , para os portos do sul, reco-
bando impressos até as 11 horas da In ¡nhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, ditas
com porto duplo até as 12, objectos para re-
gistrar até as 10.

Paio It ,elcti? ;., para Bahia, Estancia e Per-
narnbuca recebendo impressos até as 2 horas
da tardo, cartas pasa o interior até as 2 1/2,
ditas com parte duplo até as 3, cajados para
registrar até a 1.

Pelo 1. 1 uri , 1, para Sepstiba, Itacurussá,
Mangaratiba, Argra dos Reis e Paraty, rec•
ben lo impressos até a 1 hora da tarda, cartas
para o interior até a 11/2, ditas com porte
duplo até as 2, obj ;atos para registrar até
as 12 da manhã.

Polo S. Josí, para S. Pedro do Sul, roce-
bando imp: essas ata a 1 hora da lar te, cartas
rara o int , rior até a 1 1/2, ditas com porte
duplo ata as 2, ohjectos para registrar até
as 12 da manhã.

- Amanhã:

Pelo 31- H-atattio , para os portos do norta
por Victoria, macheado impressos até as 7
horas ila manhã, cai tas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8, ob-
jectos para registrar até as 6 da tarde de
loja.

N. 13 .-E,tfi rapartição fechar-se ha nos
dias 12 e 14 á 1 hora da tarde.

- Mim de prestar esclarecimentos, convi-
dam-ao a comparacer na 5 s seção desta re-
partição os remettentes das cartas. endere-
çados a Izabel Gil, em Buenos Aires, e An-
tonio Mor rira da Motta, em Taubaté, Estada
de S. Pano,• e José Santenao, Pontevedra,
Correio de Redondeia, Vigo.

tintsituario- Eeputtaram -se no dia 9
de fevereiro 47 pessoas. falleoidas deo

Access° pernicioso ..... 	 2
Febre amarella 	 ...	 4
F Imos divertis 	 	 4

Yaeiola 	 	 1
Outras causas 	  36

47
Nacionaes 	  33
Estrangeiros 	  	  14

47
Do sexo masculino 	 	 32
Do sexo feminino... 	  15

47
Maiores de 12 annos 	 , 34
Menores de 12 annos 	  13

47
Indigentes 	  11

Abastecimento de agua-Ex-
tracto dos boletins (liados dos engenheiros
dos districtos da Inspscçãe Geral das Oras
Publ iras :

Dia 29 de janeiro de 1899:
ringua e Coinmermo 	 	 53. N50.009
Ifaracanã e affiuentes, 	 	 16.70 t.t CO
kfaca.cos e Cabeça 	 	 9.222.000
Carioca a Aforro do Inatas 	 	 5.971.000
kndarahy e Tres Mos 	 	 7.100.000
klém das outras derivaçães antes do Pe-

dregulho, o reservatorio do 5. Chris-
tovão recatei' 	

• o do 114, rro da Viuva 	
No dia 30:

Tingua o Commercio 	
Maracanã e affluentea	 . 	
Mar acos e Cabeça .
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy o Troa !Coa 	
Além das outras derivaçães antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S Chris-
tovão recebeu 	

E o do Marro da Viuva 	

MARCAS REGISTRADAS
2.41S1)

Thereza, de Oliveira Ramalho, estab de-
cida nesta praça, á rua do Visconde da
Itauna n. CO e á praça do Engenho Novo
n. 24, com commercio e fabrica de flores ar-

tificiaes, cordas para finados, etc., por ata-
cado e a varejo, vem apresentar á munis-
situa Junta Commercial a marca acima coi-
tada, adoptada pela supplicante para distin-
guir todos os productos de seu commercio,. a
qual consiste no seguinte: Um emblema sobre
papel branco, representando,na figura de um
menino nú, um anjo com as azas erguidas
em attitude de vôo, sobre nuvens, tendo os
braços levantados, as costas voltadas e se-
gurando em uma mão uma corôa e na outra
uma faixa que fluctita, com 'a inscripção:
«.40 , tnj)brilfi tnte.s. Em sentido curvilineo e
typos maiores, na parte superior, icem-se os
mesmos dizeres. A referida marca é usada
em papel e tintas de toda e qualquer côr nos
envolucros, facturas, cartões e notas que fo-
rem relativas aos productos do seu cominar-
cio o fabrico e considerada assim como marca
geral do seu estabelecimento, afim do bem
distinguil-o e garantir assim a supplicante
os íeus direitos de propriedade e com-
mareio.

Estava coitada uma estampilha do valor
de 300 reis, da seguinte maneira inuti-
lizada.

Capital Federal, 10 de janeiro da 1899. -
Therez t de Oliveira Ramalho.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, a s, 11 horas da
manhã de 10 da janeiro de 1899.-O s.cre-
tario, Otsar de Oliceir '•

Registrada sob n. 2.689 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no praneir o exemplar 69300 de
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 23 de jii iro da 1899.-
O seeretario, Casar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
seno da Junta Cominercial da Capital da Re-
publica dos Estad.os Unidos do Brazil.

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Modlcina o do
Pharmacia do Mo de Ja-
neiro
Serão chamados a exame sabbado, 11 de

fevsreiro, as seguintes alumnos:
Vinie	 sdrie odonlologica

(Prova pratica-ás 11 horas)

Fernando Jacintho Osoi io.
Pedro A Irou° Paschoal de Oliveira.
babel:a von Sydcw.
João Fraclique Dantas Seve.

Turma supplementar

Lourenço Alves da Cunha Salazar.
Nereu Rangel Pestana.
Rayrnundo da Cunha Marques.
Mau') Paulino de Toledo.

22 série de pli trniaei í
(Prova oral-ás 11 horas)

José Carlos de Pinho.
Augusto Tavares de Souza Vaz.
Antonio Lourenço Porto.

EXAMES DE PREPARATORIOS

Hoje, 11 do corrante, ás 10 1/2 da ma-
nhã effectuar•se-hão as provas oscri pias do
geometria e trigonometria e physica, e chi -
mica (ultima chamada).

Nac.	 Est.	 Total

69.307.000
10.042,00u
8.890.(00
5.893.000
6.810.000

3.648.000
828.000	 2a série de pliarniaceuCcos estrangeiras

(Prova oral - ás 11 horas)
Alexis Dhiers.
Francisco Pereira Campos.
Nicoláo Bianculli.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do•
3.648.000 Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 18139.-0
1.1.71.00 secretario, De. E. Menezes.

--
Externato do Gynanasio

Nacional
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Sabbado, 11 do corrente, serão chamados
a provas oraes:

Geometria e trign Imetria

(A's II horas)
Catão Pinto de Araujo Corrib..
Francisco de Paula Sevei ino da Silva.
Henrique do Meirellcs Caspiry.
Henrique Vieira do Araujo.
Ilonorio Aureu,to Ribeiro Filho.
João Baptista Lopez.
José alaria do Aguiar Fashober.
Mario Cavalcant: Barreto de Almeida e .klbu-

querque.
Octavio Matliias Costa.
M'altlemar de Avila Ferreira.

Turma supplementar
Walter dos Santos Pereira.
Pedro Maneei de Albuquerque.
Olavo Machado.
Augusto Ilollingier de Souza.

Phy;iel e chimica-2 , ?itC,Za

(A's 11 horas)
Jeronyino de Avellar Figueira de Mello.
João do Macedo Galdo.
João Tito Frau, de Almeida.
José Pires Portella Junior.
José Silvio() Espintola.
Mano& Jos .! dos Reis.
Nicoláo Rodrigues de Faria.
Claudio Daria.
Carlos Jos 't Ri iode, Braga Junior.
Eduardo Cavalcanti do Albuquerque Si.

Turma supplementar
Fernando Guilherme Ka uffmann.
Mario Moutinho dos Reis.

Historia noti4ntl--1° ni,sa

(.k's 11 horas:)
Alvaro Amaran'e Peixoto de Azeve.lo.
Augusto Ribeiro de Mendonça.
Jonas do Salles Cunha.
José Brandon Fernandes Eiras.
José Feliciano Antero Roto.
José Figueira de Sabia Filho.
José ?simiano dif Rezende.
Joviano do Medeiros Rezende.
Bento Dinard de Ar-titia.
Joaquim Duarte Barbosa.

Turma supplomentar
Claudio Darlot.
Jeronymo de Avollar Figueira de Mello.
Carolina Lomgruber.
Jos'. Pires Portella Junior.
Manoel ti .lesus Raposo.
Manoel José dos Reis.
Mario Couto Aguirre.
Otto Guttierrez Simas.
Waldeinar Pereira.
Zaccheu Albino Cordeiro.

Histo,.ia natural— 2 . rires t

(A's 11 horas)
Affonso Hermenegildo Feitor.
Luiz Cavalcanti CorrOa do Oliveira.
Luiz do Drummond Alves.
Manoel Bastos Tigre.	 •
Mario Grecian° de Eyra.
Miguel Gomes de Pinho.
Olympio Cozzetti.
Paulo de Moraes Sarmento Soares.
Carlos de Faria Lobato Sotrinho.
Cear Victor Monteiro.

Turma supplemontar

Andronico Xavier Ferreira.
Mario Tibureio Gomes Carneiro.
0,car Vieira do Anerado.
Osevaldo Pereira da Silva.
()Dum Pirnentol.
Riu] Borges Guimarães.
Samuel Esnaty.
Sy rgio do Almeida Pires.
Thoedoro Polyrampo.
Mario I.Iitahy do Alencastro.

Historia

(A's 11 horas)
Alvaro Freire da Silva Braga.
Dionysio Tolomei Junior.
Luiz de Castro.
Luiz Gonçalves da Rocha.
Luiz Gonzaga. Escobar.
Luiz Paulino Soares do Souza Junior.
Luiz Rodrigues de Moraes Jardim.
leriza Forain.
Marcilio Teixeira de Lec3r.la.
Osvaldo Rodrigues Soabra.

Turma Eupplementar
Odorico Alves Corria.
Olavo Machado.
olyinpio Hilarião da Rocha.
Oscar Chaves Faria.
Oscar Lonfs Ferreira.
Oscar da S.Iva Moreira.
Oscar Vieira de Andrade.
Oswaldo Pereira da Silva.
(esva.1(lo Puvssegur.
Paulo José de Lima e Silva.

lfi€oriageral— 21 »tesa

(A's 11 horas)
Mario EmiLo de Carvalho.
Mario Pinto de Souza.
Mario Tiburcio Gomes Carneiro.
Mauricio Jacobson.
Maximiano ieodrigues Barbaset.
0.:t avio Gonçalves Guimarães
°devi() Martins Rodrigues.
Joaquim de Oliveira Pinto.
octa sio de Souza Burmostor.
Theodorico Teixeira da Silva o Souza.

Turma supplementar
Pedro Dutra Corrê Netto.
Pedro de Gusmão Jatally..
Plilomeno José Ribeiro.
Raphael do Monte.
Raul de Carvalho e Silva.
Raul Pestana de Aguiar.
Raul Rademaker Griinewald.
Ricardo Diniz Gusmão.
Taneeedo o .)nçalves Ferreira.
Thomaz Scott Newlands J1111l0T.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
ciona1,10 do fevereiro 113 1899.-0 secretario,
Pit( io Tcv,rcs.

Suprema Tribunal Federal
Do ordem do Sr. presidente do Supremo

Tribunal Fe lera!, faço publico que, no dia
15 do corrente, quarta-foira, ás 10 1/2 horas,
have: á sesão extraordinaria do Supremo
Tribunal Fe leral, para julgamento de pro-
cessos de Itobeas e ».pti;

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
10 de fevereiro de 18:19.-0 secretario, João
Pedreira do Co.,/

CÁnarcla Nacional

Quartel-General do Ce. MIDA II lo Superior (1a
Guarda Nacional da Capital Federal, em 9 de
fevendro de 1899.

ORDEM Da DIA N. 12

Publico, para conle2c.iroento da guarda na-
cional sob meu conornatalo, os seguintes de-
termin ições o oceurreneias:

Mit '• • 4a para fdr i do District° Ep!erul

Por aviso do elinistorio da Jue.tiea e Ne-
gocioe Intorioroe datado de 3 do corrente,
sob n. I 210 foi (ato cornmando superior
autorizado, nos termos do art. 45, do decreto
n. 1.130, de 12 de março de 1853, a concede:.
guia de mudança paia o Estado do Rio de
Janeiro, onde pretendo fixar residencia,
capitão Antonio , l o.sa Nogueira da Gama,
ex-ajudante de ordens da brigada de arti-
lharia,

Conselho de a•lmin's t rat.,7) dos corpos e sua
ecriptt4raç,To

Determino aos Srs. comrnandantes das
brigadas e dos corpos que, logo que ostejain
empossados pelo menos a maior parto dos
seus ottleiaes, observem o que preceittein1 o
decreto n. 1.332, de 18 do fevereiro de Is54,
as ordens do dia n. 17 e 29, do 30 de Inalo o
O de julho de leio?, e a circular l'o 16 do de-
zembro le95, fazendo reunir es conselhos
do adminkteafio dos corvos e reen tareando
a respectiva escripturaeão, de In ido a doar
ella uniforme e satisfazer a todas IS exig,en.
cias lo servi-o pot lioo e dando conhecimento
a este e:munindo superiorile todos os objectos
que por esa occasiao tiverem sido arcai olos
e forem mripturados nos competentes livros
de carga.

A bem da regularidade da serviço o
conveniente Inep ,ceio, nos termos do
art, 42 do citado doerem, deverão os r-esmos
chores cominun icar a esto Qiartel• General os
nomes dos etticiaes eleitos ria lorina art .20
para os cargos de the soureiro e agente e as
substituiçóes que, do conformidode com o
art. 21, tiverem lagar, enviando até o dia I()
de cada trime-tre um balancete extrahido
do livro de conta corrente da re .eita o da
dee line, acompanli do da domonstrieolo desta
por urna folha volanto e das segun las vias
(los documentos que a provara, tu lo de
aeo wdo com o disposto nos arts. 29 e 30 do
menoemaito decreto e modelo adoptado pela
referida circular do 16 de dezembro.

O cliefo doe coi p a roo rean zados nos mesmos
distrietos pertencentes aos extinetes, rernet-
terão a este Quartel-General uma cópia do
termo de que trata o art. 27 do dito decreto,
e assim timboin um balancete relativo ao
penedo anterior ã primeira reunião dos con-
selhos de a.dininistração.

Lice.,ca

Por acto deste cominando superior, da-
tado tle 31 do passado, leram concedidoedous
mezes de ticenea ao major honorario
ionacio Net, ida Reis Carapcbús, para tratar
de negocia de seu interesse.

Aitclienci is

F:s'e commando superior da.ra. audiencia ás
quintas feiras, a 1 hora da tardo, neste
quartel-general.

Capitão Annibal José Chavantos.—Inde-
fe,ilo.

Apre:crit,ço;CS

Apresontarameso a este Quartel-General
nos (lias 4, 6 e 7 do corrente o hoje (n coro-
nela Alexandre Dyott Fontenelle, Dr. José
Moreira Pacheco. Josino do Nascimento Fer-
reira o Silva, Dr. Manoel Venoso Paranlios
Ped . ameiras, Theo luto Pupo de Moraes, Al-
tudo José de Freitae, Jose Pereira de
Barros Sobrinho, Victorino Jos:. Pereira
Junior e Fernando Pereira da silva Con-
tinentino : tenentes-coroneis Ignocio von Doel-
lingor, Henrique da Costa Ferieira, Dr.
Raul Capello Barroso, sebastião Navarro
Betim Paes Leme, Luiz Gonçalves de Bar-
ros, Frederico José do; Santos Ralrigues,
Ismael de Ornellae Ilittoncourt , Fraticisco
José Cardo-e) Junior, Antonio da silva Ja-
tally, Antonio Refila de Moura, Gaspar Coser
Ferreira do Souza. Severiarto Pereira. do
Mello, Patinha José Soares Ribeiro, Julio
Braga, le.oiro Brant Paes 1.cine e Salustiano
Baptista. Quintanillos, majores José Caetano
de Alvarenga F riseca o Augusto Ferreira de
Oliveira Amovi rir, I lenrique de Saltes
Rodri:mes, Nersos Johim Barroso de Almeida,
Dr. Fral:cbeo do Andra lo e Sdva e Bento de
Campos Mi Ho, todos por terem sido classifi-
ca l o s em virtude da nova organização.—Co-
no l oi	 l'ein,Indo Mendes de Aloicid t,
commandante superior interino.
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ó Fórma de quadrilatero com
280',0 de	 frente	 para a
rua Nova (ultimamente
aberta)	 40 ,0 ,0	 por	 esse

Primeira.. 34 e36 O terreno mede lfen ,5	 de
frente pela rua Primeira
e feridos ate a rua Se-
gunda, tendo e me° para

lado,	 31 0U	 por outro e
19-,0	 de	 largura	 nos o 38,	 40

esta rua 	 9 • 000$000 me()

8
faielos 	

Ferma	 rectangulai •	com
eSe e)	 para	 a	 rua Pri-
meira	 (largo da Quinta)

9:800$000 70$G00 I

I

I

o 42 O terreno	 cl	 tres casas
tem 9,0 ,0 de frente para
a rua Primeira e etindos
até a rua Segunda onde

e 27' 0 ,0	 de fronte para a tem a largura de 7. .0.. 1:000e000 25e00

i')
rua Nova 	

Feeeea de pentegeno com
teeo de frente para a rua
Pritecira (largo da Quin-
te)	 e	 23e0 de frente a

5:40000 135e000 I	 e.

I

44 Ferina irregular com 18e,0.
de frente para a rua -Pie-
mira e 17 ,0 ,0 pelo lado
da rua Terceira, seguin-
do-se	 outro	 lado com

12
fundo 	

Fórma irregular com 10'0,0
do frente para a rua 131.1-

1 :800O30 45$000 39e,0 que vae terminar
na rua Segunda em an-
guio mui)e agudo com o

meira (largo	 da Quinte)
com 22e ,5 de um lado,
21 ,0 ,0	 do outro	 o lee,5

Segunda.. 6,8,10,
12e 14

quartolado quetem49 e ,0

O	 terreno mele 35 ,0 ,0 de

2:554000 63$63

de largura nos fundos 	 2:010e000 5.4000 frente por 25%5 de fan-
fe Terreno	 encravado	 com

uma ci.liida de 10 palmos e 10
dos.	 	

O terreno mede 15 e ,0 de
1:500$c00 3750

de	 largura para a rua
Primeiaa,tendn o terreno » e0

frente per 30 ,11 ,0 de fundos
O terreno mede	 18 ,0 ,0 de

750$000 18e,'75

18
a iertna de quedrilatero.

Situado nos fundos do pre,
dio n.	 20 com uma eu-
trade pelo lado desse pre-
dia	 de	 :;,0	 de largura

1:000$800 25$000 frente	 em	 curva pela
rua Seguada ao ei l con-
t:•ar a rua Terceira.3501,0
por um lado, 45 , ,0 por
outro e 10 01 ,0 de largura

pela rua Primeira 	 1:500$000 37$3e0 nos fundos 1:5003(w 37:ee0+
20 A cara occupa	 todo ter-

remo com frente para a
rva, Primeira tendo 12 01 ,5
de	 frente	 por	 Ifen ,0 de

e 32 O terreno tem 23,0 ,50 de
frente para	 a rua Se-
gunda	 ( p rolongainen to
até a rua Quarta) 04,0,0

frente a fundos.	 O pos-
sei ro	 occupa	 o	 terreno
pela rua Segunda até a
rua Nova o qual flea li-
mitido	 ao que está na
planta, Isto e, a	 um re-
ctangulo com 33m,0 pela

Te-..ceira..
de frente e lenidos 	

2,4, 0,
8,	 10
e 12	 o terreno mede leme° de

frente	 peva a rui Ter-
cetra	 em linha recta e
fundos	 até	 a	 rua Se-

3:0000iio 75$031

frente da rua Segunda e gunda 	   2:000e000	 50$e0t
9 0e0, de largura, já dos-
contado o terreno neces-

e 140 terreno mede 35.' 0 0	 de
frente	 e fundes até	 á

serio para alargamento rua Segunda 	 l.700$000 42$7501
da rua Segunda 	 7:e00$e00 175$000 Quarta.... 24 O terreno tem de frente

21 Ferina quasi rectangular,
fazendo frente	 para a

47,,ne e	 fundos	 até	 a
volta no	 mainr rompri-

rua Primeira com 14 01 ,0
e para a rua segunda
com	 :12" . ,0.	 Ncsse	 ter-

o
mento de 3se un 	

8 O terreno tem	 19, 0 )) de
frente e 45. 0,0 de um lado

4 : 000eo00 100e00(

nulo se acha O pequeno
telheiro	 n.	 1 da rua Se- e

por 38,e0 de outro 	
8,10	 .

3:000$000 75$00(

28
gineta 	

Furna de um pentagono
com ie e ,t) de (rente para
a rua Primeira por',5

3: 00440(0 75e000e e 12 O terreno tem	 7, m30 de
frente,	 e	 de	 frente a
fundos	 por	 um	 lado
26.00 e por outro 440

no; tini' s.	 e	 23 ,0 4 .e.or
ti ra	 lado	 e	 1e,0	 por e

até á rua Terceira ......
16 O terreno mede 2,7e	 de

1:400$00e 351)O(

outro 	 700$000 17e5e0 frente e 20, 0,0	 do frente
20 Tem 14e5 de Omite. para a

rua Primeira e	 fundos
etc) a rua Segunda com
frente	 pare esta rua de

e
a fundos 	

20 O terreno tem	 23, e0	 de
frente a fundos 50, e0 por
me lado e 40, e0 por ou-

500$000 1250(

	 	 -:000e0e0 50e000 tro até á rua Terceira.. 4:000$000 106$00(
3e Teni 13 ,0 ,0	 do	 frente para e 22 O terreno mede	 10, ee de

a rua Primeira e fundo
até a rua Segunda com

frente e	 fundo médio de
39,e0 até a volta da rua

.

largura de 19%0 	 2:000000 50:e000 Terceira 	  2:000t000 50e00(

o

o
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Quibtiliti da Doa 'MIfl

Em cumprimento do despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de 6 de agosto ultimo, são convidados os proprietarios do predlos con-
struidos eia terrenos da Quinta da Boa Vista com autorização tia extincta Casa Impetial, a virem fundamentar seus direitos nesta
(hrectoria, dentro do prazo d 6o dias, contados da data da publicação deste, o bem assim a requererem no prazo de seis mexes o
a fora mento, revogavel a arbitri ) do Ooverno, dos terrenos onde :a • acham :onstruides os mesmos predios, mencionados na relação que

a este acompanha.
Relação dos terrenos onde se acham construidos predios com licença da extincta Casa Imperial, na Quinta da Boa Vista
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1203900

203000

20$009

20:3000

25$000

25.$000

373500

.200:3600

1:250$000

8 No n. 8 estão comprehon-
didas quatro pequenas
casas com os as. 8, 8 A,
8 13, e 8 C.

O terreno tem 16 m,0 de
frente e 48,0 de com-
primento de frente a
fundos e 30%0 do lar-
gura nos fundos 	

28 A O terreno temo 8,0 de
frente e 32.1 ,0 do fundos

32 O terreno teia 14.0 de
frente, 18" . ,0 por um lado
o 25"SO por outro 	

34 O terreno tem 13 m ,5 de
frente e 25,0 de fundes

30 O terreno tem 20,0
frente, 15' s ,0 de largura
nos fundos o 20' 0 ,0 de
frente a fundos em mé-
dia 	

47 O terreno tem 3e,0 de
frente para o prolonga-
mento da rua Quints e
le m ,5 de fundos em me-
dia

49 O te r.rno tem Pim.° de
frente e 49m ,0 do fundos
qua.si todos nos fundes
do n. 47 	

5 O terreno tem 17.5 de
frente e fundos de 115soo
cru

7 O terreno tem 100,0 de
frente yor 1b2 ns0 de fim
dos pela rua adjacente,
que vão até proxiino da
caixa do agua 	

4:800$00C

8003e0n

800$000

8003000

1 :000$W0

1:500$000

8:000000

50:006$000

	 1:000.:000
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Q uarta.... 24 O terreno tem de frente Quinta....
19, 11.0 e	 de fundos	 30,m0
terminando em angulo
muito agudo na volta da
rua Terceira 	 2:0003000 50$00j

3 O terreno tem do frente
14, m5 e de fundo 27,5 	 1:4003000 34000

5 Neste numero estão inclui
dos os cinco predios pe-
quenos em deus grupos.

formadosondo um	 por
uma	 só casa,	 COCO	 O
n.	 5 A do um lado da
valia o outro por quatro
C3SaS tle na. 5 I), 5 C e5 B.

O terreno tem	 31 m ,0 de
frente para rua Quarta e
3G oa ,0 de fundeie 3:8003000 953000

O terroso mede 3m,50 de
frente e 30,0 de fundos.

15 O terreno	 tem de frente 9003000 22$,500
6m ,0 e de fundos 48 m ,0 a
encontrar o terreno da
casa n. 36 da rua Quinta 1:000:5000 25$000

•s 35 O terreno	 tem	 do frente
2 m ,5	 e 2,13 ,0 	 de	 largura
nos fundos psr 47 m ,0 de
comprimento de fl ente a
fundos 	 300$000 7$500

37 ) terreno	 tem de	 frente
5m .0,de largura nos fundos
2 o1 ,5 e de comprimento
de frente a fundos 47%0 5003000 12$500

39 O terreno	 tern	 16m ,0	 de
frente	 o	 39m ,O de	 um
lado por 48,0 de outro 	 1.6000 O 40$000

41 O terreno	 tem	 17 m ,0	 de
frente e :31 m ,0	 por um
13:10 e 22.0 por outro 	 1:0003000 253.000

Directoria eas Rendas Publicas, 27 de janeiro de 1899. —O director, L. R. etéalc (sue.

Theouro Federal
Ileronve.riao das apaleei de •I 	 our.)

Na Caixa de Amortização, a partir de 9 de
fevereiro corrente, entregar-se•hão aos pos-
suidores inscriptos. cujos nomes principism
pelas letras R, 8, T, 11, V, X, Y, Vi e Z,
cautelas dos titules e a importune a em di-
nli 'iro que lhes couberem, nos termos do
art. 80 do decreto n. 2.9J7, de 11 de junho
do 1893.

Para facilidade da operação, não serão at-
tendidos por ora os possuidores que adqui-
riram ou venderam apolices do 4 °I„ por
escriptura publica ou particular a partir de
10 de outubro ultimo, em que forem sus-
pensas as transferencias nos livres da Caixa
de Amora ização.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Fo lerei. 10 do fevereiro de 1890.-0 director,
M.	 LeiTo.

Pagadoria do Thosouro

Previne-se aos Sminteressados para virem
receber seus vencimentos e coatss do exercicio
de 1898, ilo dia 10 ao fim de cada inez, afim
de não eahir em exercicios findos no dia 31
de março.

Pagadoria do Th 'selins, 26 de janeiro de
1899. —O escrivão, José R. Pereira d Cruz. (•

Airancloga do Rio do Janeiro

EDITAL

O inspector em commis .rã.o, de accordo com
a circular n. 10, de 11 de março de 1897,
faz publico que, polo Laboratorio Nacional de

Analys.es, foijulg ido nocivo á mude publica
o seguinte producto:

Vermouth, marca DGR, em deus cascos,
vindos de Borli• os, no vapor Méd.oc, entrado
em 3 de agosto de 18S7.

A analyse revelou a existcnci do 10,0 °,
de alcool, em volume. e mais de luas gram-
mas (2ss, 690) de sulpIra*.o de potassio por
litro.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 do feve-
reiro de 1898.—J F.de Paula e S . 1 ra.

Alfandogrt do Rio (lo Janeiro

EDITAL coai PRAZ) DE 30 DIAS

Pela inspeetoria desta alfandega se faz
publico que, achando se as mercadorias con-
tidas nos vo:utnes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consigne.tarios deverão despe-
chal-as e reti:al as no prazo de :30 dias, sob
pena de, findo este, serem ven lid is por sua
conta, nos termos do tit. 5o . cap. 5 da Con-
solidas-ao das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique direito de allegar contra os drenes
desta venda.

Trapiche GambUa — 11 13&C: 19 volumes,
vindos do Nova York no vapor inglez

Idem: 4 volumes, vindos da mesma proce-
dendo. no vapor

Idem: 4-2 volumes, vindos da mesma pra.
cadencia no vai . os Ileceli.,s.

142: 36 volumes, vindos de f.iverpool
vapor inglez euvier.

Idem: 45 volumes, vindos de Glasgow no
vapor inglez &Udu); .

13—C--C—Limite1: 44 volumes, vinil is da
mestria procedencia o no mesmo vapor.

CEFOM: 6 volumes, vindos do Nova Vise I:
no vapor inglez	 ffir- Princ

140: 381 voltimes, vindos do Cardifr no va-
por inglez I; a- .s ar.

Idem: 13 volumes, visdos do Londres no
vapor ing,lez 31:teedonia.

Idem: 17 volumes, vindos da mesma pro-
ce lenda e vap )r.

146: 77 volumes, vindos do Livorpool no
vapor inglez Melbourne.

77 volumes, vindos da mesma procedencia
no vapor Nen-ton.

7 volumes, vindss da mesma procedencia
no vapor inglus (ouvir.

Ao t ido 728 volumes. consignados à Es-
trada do Ferro Oeste de Minas.
silAvalfa. ndega do Rio de Janeiro, 7 de fevereiro
de 1839.— O in.spector, J. F. ide Paula e

Allancloga do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se f tz pu-
blico, para conhecimento dos interessados.
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias o de falta, devendo seus
donos ou consignatarres aprosentar-so no
prazo de oito dias, para providenciar a re-
speito:

Vapor inglez MIshelyne, procedente de Li-
verpool, entrado em. 28 de janeiro de 1899.
—Manifesto n. 100.
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Armazem n. I — NZt3

E a: 1 dita idem, alem.
AWC: 1 dita n. 1, idem
VGC: 1 dita. n. 2, ident.
1 Iam: 1 dita n. 8, itlem.
eRia 1 fado n. II, idem
Vapor francez Mai!,

daas, entrado em 30 de
alitaa'eata n. 108.

\ raiarem ri. 10 — AC:

SEC: 1 dita. ii. 2.006, idem.
LA: I dita n. 7.843, idem.
AC: 1 dita n. 4.426, rapinada e avariada.

\1C—PE: 1 dita n. 581, repregada.
2 ditas sem niar.era, idem.

Idem: 2 ditas idem, idem.
MWC: 1 dita n. 5, repregada e avariada.
FR: 1 dita n. 4.996, repregada.
J—R—c —C: 1 dia n. 7:3. idem.
JaAC: 1 ditari. 130, idem.
MNC: 1 dita n. 431, avariada.
Atanaz a m da estiva — $R: 1 d	 n. 249,

idem.
Atanazem n. 10—GB: 1 dita n. 400. alern.
Armazena da estiva — V —C— WW — E:

1 caixa n. .31i, reprega aa e avariada.
!amuem n. 10 -- Slt: 1 dita n. 2.311,

reprnaaaa.
,b'AC: 1 dita n . 1. ilarn.
CSB: 1 dita n. 8.161, idam•
JAO: 1 dita n. 7.e0a1k, idem.
Vapor iiialaz Bellalio, procedente da Li-

v a rpna l. entrado am 1 de fevereiro de 1899.
--Vainifedo n. 116.

Armazein n. 3 — ALF'C	 P: 1 caixa
ri. a.31a, ava rindo.

tilem: 1 liii n. 5.314. repregada.
BC—P: I dita n. 5.037. id,m.

lilain: 1 dita n. 5.0 1 S, repraga.da e ava-
ri ida.

CW: 1 dita ri. 882, avariada.
E—A--C: 1 dita n. 9. a?5, repreg,ada.

E—X: 1 dita n. 5.5R. i
—J: I	 n. 41, a.varaida.

!dom: 1 dita n. 43, bala.
IN: 1 dita. n. 13, idem.
LECC: 5 ditas a era nuraoro, idem.
Idem: 1 dita idam, idem.
M—fa. 1 dite n. 2.34), repregada e ava-

riada.
Mein: 1 dita n. 2. 5Ô. idem, idem.
()AR::: 1 dita ri. 4.16a, avaria,ia.

Ilain: 1 dita n. 4.100, alem.
SC—R.1: 1 dita. n. 1.al1, Piem.
S—\'C: 1 dita n. li. raprea.ala.

Barrini: 1 dita n. 118, alem.
1 lein: 1 ditt ii. 120, idem.

vaa. inzlez eadeaa, proaaden!e de Nova
lava. (an 20 de jtriairo de 1899.—
nm:festa n. 91.

A a aararan n. la — J51: 1 caixa n. 7.810,
reinaarala

MI: 1 dita ri. 190, atam.
alem: 1 aia' n. 10:1.
am: 1 dita n. 19, i 'e ti.
.1051): 1 dita n. 10, id. m.
AN17: 1 dita. ri. 125. idem.
.1 C: 1 dita n. 5. idem.

II	 1 dita n. 519, alem.

CJR: 1 dita sem numero, idem.
MT—M: I ' li r a ri. 59, idcm.
RIC—NI: 1 dita n. 1, idem.
ARC: 1 dita sem numero, i lora.
Vapor allernão proce lente de

Breinan, entrado em 30 de jun .iro do 1899.
—Manifesto n. 107.

Despacho sobro agua — AI—Rio: I fardo,
sem numero, rato.

Vapor francez procedente do
[lavre, entrado em 28 de janeiro de 1599.-
M t !afasto n. 93.

Armazem ii. 11—AGAC: 1 caixa ri. 1.609,
avariada.

JIC: 1 dita ti. 3.672, idem.
Martim: 1 dita n. 1.-199, iletn.
B-11: 1 dita n. 204, Piem.
CR: 1 dita ri. 8.143, idem.
CP—D: 1 dita ri. 40. idem.
Idem: 1 dita ir. 50, idom.
Idem: 1 dita m. 60, idem.
Da : pacho sobro agua —ASC : 1 dita n.381,

avariada.

Armazem n. 11 — D—AAS : 1 engradado
n. 315, avariado.

Idem: 1 dito ti. 316, alem.
Armazem da estiva — CP—III.: 1 barril

ri. 30, vasando.
I lem: 1 dito n. 37, idem.
Idem: 1 (ato n. 21, alam.
Idem: 1 dito n. 24, idem.
Arinazem ri. 11 — SBC: I caixa. n. 38, re-

prega ia.
CCC: 1 dita n. 2.517, avariada.
JA	 1 dita n. 8, repregada,.
GDC: 1 dita n. 051, idana.
CC: I dita ri. 2. Mata.
Jlt	 1 dita n. 8.790, idem.
halo: 1 dita n. 8.929, idem.
Lespacho sobre agua — SMC: 1 dita

ti. 13.180, ideia.
14ein: 1 dita n. 13 181, 1.1(n.
PCA: 1 dita n. 5.887. idem.
Illoat: 1 dita n. 5.891, idem.
Idem: 1 :iita n. 5.8a3, alem.
Mein: 1 dita n. 5.890, idem.
M—CV: 1 dita ti. 413, idem.
Idem: 1 dita n. 418, idem.
Vapor alienar' I !aia, proee len t a de liam-

alugo, entra to eia 25 de janeiro do 1a99.—
Manifeato n. 91.

Armazein ri. 10 — ALFC —	 1 fardo
n. 5.303, avariado.

DF: 1 caaxa. ii. 1.727, reproaada.
AS: 1 dita. n. 1.-177, ideia
Jia 1 dita n. 9, id on.
bleir: 1 dita ia 2), idem.
S: 1 dita n. 2.163, idem.
MC : 1 caixa n. 7.101, rapregada.
Idem : 1 dita ri. 7.177, idoin.
AV(' : 1 dita n. 8.272, idem.
sec : 1 dita n. 201, idem.
21—WW : 1 dita n. 7.897, idem.
S : 1 dita n. 2.169, i !em.
Mein : 1 dita n. 2.1a1,
Idam : 1 dita n. 2.172, idem.
alam : 1 dita n. 2.16), idem.
NF : 2 ditas ris. .110 44, idatn.
Liem : 2 ditas ns. 42 e 39. alem.

: 2 ditas tis. :1s e 4:i, idem.
I Ieiii : 1 dita n. :37, idean.
JL : 2,1itasns. 4 e 19. idam.
M.13C : 1 dita n. -1, idam.
SCC : 1 dita n. 359, epreaada e avariada.
Vapor f:ancez proce.lento do

'livre, entrado em 2a de jaaeiro de 1899. —
Manit2sto il. 99.

Armarem n. II — FSC : 1 caixa n. 7.180,
avariada.

DD : 1 dita n. 10.837, idam.
SW : 1 dita ri. 2.612, Wall.
CR : 1 dita n. 8.117, repaegada,.
ClIC : I dita sem numero, Piem.

Despacho gobre agua —RCC : 12 ditas idem,
Piem.

FC : 2 ditas ris. 227 e 251, idem.
Idem : 2 ditas ris. 214 e 215, idem.
Idem : 1 dita il. 258, idem.
Arrnazm n. 11—ACR: I caixa ri. 1.933,

avariada.
CCC: 1 dita n. 2.517, idem.
Indo: 1 dita n. 8.927, idem.
HR—NVC: 1 dita ri. 353, idem.
V.1 p,r frairez Pr,,viice, procedente de

Marselha, eatrado em 29 de j tneiro do 1899.
—Manifesto n. 10).

Amuem n. 11—FANIE: 1 caixa n. 2,
repreg,ida.

Idem: I dita n. :1, idem.
AAC: 1 Ida. n. 1, ideai.
FyA: 1 dita ri. 21, ident.
JCVM: 1 dita n. 24, idem.
FAME: I dita n. 1, idem e avariada.
CVII: 1 dita ri. 2, Piem.
Item: 1 dita n. 3, idem.
Alfa.ndega do Rio do Janeiro, 10 de feve-

reiro de 1899.— Pelo inspector, F,..incisci
Arcuioel Feenandes, ajudante.

A.rseural do Nina-inata do Rio

do armeiro

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
inspectar desta arsenal, faço publico que no
dia IS do corrente, aa meio-dia, serão rece-
bidas e abertas no gabinete do mesmo Sr. in-
spector propostas, aaompanhadas de amostras,
para o fornecimento dos seguintea artigos:
Aço era vergalhão redondo, 26 vergalhõaa.
Dito em vergalha.° saxtavado, 24 ditos.
Dito em lama, 1 barra.
Aramo ( 1.o aço de 3 .fla , 590 grammas.
Acid sulphnrico, 200 lados.
Acido plionico, 20 aitos.
Acido ititrico. :30 ditos.
Aguaraz, I:10 Lii . s.
Areia carninum, 50 hectolitros.
Almotolias de folha, 27.
Barris de g klé, 6.
Brinzão, 43 metros.
Bailes de z i nco, 3.
Cobre em chapa de 2,40 x 0,33, n. 1,1,

6 chapas.
Chumbo em lençol de a ee , 2 metros.
Canetas, 12.
Colcilates para correia, 20.1.
Corda de tripa, conformo a amoatra, 12

metros.
Carrinhos de ferro, S.
Cadarça para amarrar papeis, 4 rolos.
Cestos do parto,
Cabo de linho alcatroado de 6'', 1 peça.
Cabo do manilha de 63" n11 , 2 peças.
Dito dito de 100", 1 Peaa•
14:to dito de 150 inr, 8 paças.
Chaleira, 1
caçarala, 1.
Dasiglin.ção do obras, conformo o inolelo.

5 001.
Ospirito de vinho, 117 litros.
Estanho em verguinhas, 11 kilos.
Escovas de piassava. 2.
Enveloppes para &Baios, conforme o modelo,

Fio de vela, Sia930.
Fio de seda, 50 carreteis.
Folhas de ponto g arrai, conforme o modelo,

5.00.
Ferro em barra, 1 barra.
Gomma-laca, 6,100.
Gornma ara.bica, 4 vidros.
Guascas, 244.
lp para cabos, 100 páos.
Iliaes de metal ii. I, 45.
La pis de borracha, 8.
latais do ear, 7.
Lapis pretos Faber, 28.
Lapis de graphite, 6.
Laris do pedra, 12.
Livros em branco do 50 folhas, G.

: 2 caixas sem nu-

.

•
procedente de Bor-
janeiro de 1a99.—

1 caixa n. 1.924,
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Latrinas .Tennings, 2.
Lona de algodão, 31 metros.
Meia papelão, 27 folhas.
dotal Muntz em vergalhão de 20'", 1 ver.

galhão.
Dito idem idem de 0,016, 1 vargalhão.
Dito idem em chapa de 3 hav , 1 chapa.
Mealliax branco,
Marmita. 1.
Oleo de linhaça, 214 halos.
Oleo do tutano, 136 kilos.
Parafusoa de ferra com rasca, iguaes á amos-

tra. 33 parafusos.
Papal Amasso, 4 ri astnas o 20 cadernos.
Papal albeator do 3 ' Ia " de estaissura, 3 fo-

Papel mata-1 orrão, 30 folhas.
Papel cartão, 3.1 falhas.
Partes diarias, 9 000.
Pontas geraris. 9.090.
Pás para earviio. 4 pás.
Pennas Mallat, 4 c iia119.
Relação numeral do operarios, 330 (*vindo.
Regnas de madoira. 2.
Sola preparada, 1 meio.
Talha francczas, 3.009 telhas.
Tintura de arnica, 2 litros.
Tinta preta para e screver, 6 litros.
Tinta carmin, 1 vidro,
Traoquetas, a caixas.
Tubos do chumbo :13 "'",, 30 metros.
Talha para agua. 1 talia.
Viii s min vidraças, do 3 nan do espessura,

de lea30x0 ,0 ,45, 12 vidros.
Dloa ditos da 3 1 "" , lo espassura, do
0"a3	 ti-,50, 7 vidros.
Vassouras de matara 200.
Vidros olhos-dotei 215	 32 vidros.
Zarcão, 230 kilas.

Secretaria da Inspeção do .11'S mal de Ma-
rina da Capital Fe toral, 8 de fovereiro de
1899.-0 secretario, Eageni) l'andi , to da Sil-
veira Rodrigu:s

intendendo Geral do GI nervo

ASSI“NATURA DE CONTRACTO

Os Srs. A. Thun & Comp., Pacheco Leal
& Moreira, Fenieea Santas & Comp., Dias
Garcia & Comp. e soares & Irmão são con-
vidados a compareeer na 1 0 sacçlo desta in-
tendei:eia, afim de limarem o contrac'e
artigcs que lhes f Tatu acreitos em snsão
da calunia:a lo cailipras da extincta [Moa-
dancin da Guerra, em 31 de ilea ambro do
anuo proximo pos-to. na intellige acia de
que morrerá na inulet de 3 1., todo agarena
que o deixar de fazer até o dia 15 do cor-
rente.

Primeira secialo da Ectendencia Geral da
Guerra, 11 de aivereiro Oe 1a99.-0 chefe da
secção, alarlocl Fe3 .rcira Ner J33;;it, • , tc nente-
C , rimai.

Estrada do Perro Central
de Ibrozi I

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO 1)0 LOCAL
NA ESTAÇÃO DE JUIZ DE l'ÓitA, D:•..çTINADO AO
13')TEQUIM.

Da ordem da directoria i'est t. e st rita, (iço
pub ico raie, ás 12 lio: •aa do dia 11 de fev
rena) proxiino futuro, serão reaaadas, nesta
secretaria. proi» , 1 Is para arren'aineato do
local na 'ilatalorir,:t la esl ação de Juiz de
Fieas, dr • tilado á eoll( cação do Ima
liott qiti II ara vea !a de eamida3 fria;, fru-
étg s, raf•, reftese.is, etc., aos viajanies.

A e•liciirreneia va'sara silime OS preços do
aaranda meu to, ileveada os l ç s dos generos
se.' de aec irdo com .• liata approvada, que se
acha á ilispasição dos conca-rentes nesta s.e-
cra ta ria e na supra referida ast.:ção.

os. pramiemte.s, ou sous ri resentantes,
devera() apresciiiar-sa nesta repartição á
hora acima ird cada, corri aa papo seis fe•
cila (Lia, escri ratas com tinta pretaalevidamen
solluds, dutadao assignada, com indica,ilo

1 das respectivas residerciaa, e deverão exhibir
1 no acto da entrega o r?cibo da eaul,..) de 1o0.:a

pra viamente feita na thosourar.a estrada
para garantir a asRignatura lo contracto que
daveraaer assig,na : to oito dias depois do devido
aviso.

As propastas serão abertas o lidas na pre-
sença dos coneurrentas, não sonlo recebidas
outras nem ,retiradas quaesquer das recebi-
das depais de declarada encarrada a cortem':
remia.

Secrataria. da Estrada do Ferro Central do
firazil. 2a do janeiro de la1a.).-0 secretario,
.11(.3oel Fernandes Fi!j.,e;r!. 	 (•

l'refeit era	 Ibistricto
Fk...dayal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

SC(',»7)

De ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
do decreto n. 596, de 3 de janeiro de 18a8,
intimo es proprietarais .•11 procura d ores dos
prediria abaixo mancam idos a proaei erom
demolição ( parcial on total) dess's predio?'
condomnados em vistoria, no nrazo do oito
dias, contados da data desta publicação, sab
pena do ser fala a referida demolição p?los
operarias da Prafeitura. a exaonsas d sin-
teressados, conforme precedia o art. 10 d
citada de:veta:

Predio ri. (17 da rua Cor mel More'ra Cesar:
dernoliçã total.

Predio ti. 11 eh rua Visconde de Itanna:
demol'a:.o ) puxado e substituição do eneai-
bramento.

Predio n. 3 da rua Coronel Pedro Alves:
demolição da fachada.

Pretlio ri. 200 da rua Frei Caneca: demoli-
ção d is madeiramentos da caaa e da estai ¡-
gani a da p 1'te desaprutnada da fachada da
estalagem.

Prodia il. 222 da rua Frei Caneca: denr-
lição do madeiramento de dous peqlledos
quartos existentes nos fundas da terren,r,
concertos no proibi e eunstrocção de uma
c'avainia que illutnine as quartos na parte
central do prerlio.

Predita ii. 52 da rua C .: nselheiro Bento Lis-
/a: cone-rios geraras, principalmente na
cob artura, ore ama parede lateral do 2 l ia-
Vifl;eflti e em outra do accresern

Pr,idio n. 2a da rua Santa Cliristina: con-
eirto; ‘...i.oraes 110:5 soalhos, forros o e 'bem tu' a

eanstenceto de pilai es para sustentaaem
barrotamcn t o da parte da frente, pinturas.

Pre lio ti.-ai da n ua Santa Chri4in-t:
!nolição dos quartos que ameacem a estala-
gem.

Capital Fe.'oral, S	 fevereiro li 1890.-
O director garal, Luiz nen E • ren.	 (.

EDITAES

O Dr. João Carneiro Pas tana de Aguiar,
1" dolecado auxiliar. te oNlein do Sr. 1)r.
chefa de polai s a, manda que nos dias 12 e 14
do corrente, p'ir o.'casião do Carnaval, se
obsarve o sag n te :

Pis 4 horas ila tarda ás 11 liras da route
dos dias a . invi designados, fica prohila lo aos
carros, tilbur ys e osit-os ti o' velti.
eidos es'aoionarcin na ai:g( s da O.
S de Paula, t rave:sa la Aeadoinia.
-ri as P;iweiro lo Man Sacramunto e praça

Tira de n tea
O, carros e ti:lerys Iz m paito uia rua

1:comd . lina, praça da RepuNica, e largo da
kipa.

Tio e q-ialquer vehienlo rylo tiver da
pas sa- a ii praça Tiradant.e.z devera dr-aer
p • lo ad do theatra S. Po Iro de Validara
e subir p:qo lado ul,posto, uri° poiendo des-
cer pala rua da Carioca.

Cs boa d s la rompi:11d e S. Christovão r:t-
rao p:mto itnmbl;c1 esmina da
rua da faeatituição e voltarão &lutá para
seus destinol.

04 bondo da Companhia Villa. Izahel deve -
rã') es t acionar na rua do Senado, canto da
travessa do Senado e dali seguirão seus de:-

O s bonds da. Com »unia de Carris Urbanos,
linha da Iria Formosa, deSe3111 pelas ruas
S Bento e Bragança ate ao Arsenal de Ma-
rinha o sobem pela mesma rua ou pela de
Theophilo Ottom o Prainha.

Os da linha da rua da, Americi descem
pelas rua ,: da Prainha, S. Bana) ti Bragança
até ao Ataz anai de Marinha, e subam pelas
mesmas ou por Theophilo Ottoni, Municipal,
largo .le Santa Rita, Ourives, Urtraua.yana. o
S. Joaquim.

Os da linha da Estrada. do Ferro descaiu
palas rua , 1 [e Prainha, S. Bento, Bragança,
g unicipal, lar,ao do Salva Rita, Ourives,
Thoophito Ottani, ('ruguayana e S. Joa-
quim.

ila linha da Lapa e Itiachuel3, praça,
Onze do Junho, por Frei Caneca, ostacionarão
na praat Tiradentes em frente á Secretaria
do Intel i

OS di linha de Silva Marina!, Lavradio o
Praça O IZO clo Junho est icionarão na praça
Tiradentes emn fia:ate á &creta ria ilo Inte-
rior.

03 bois Is que tran s itaa im p das ruas não
vedei ;s tó poderã ) ?gtur e p isso.

E' permttido aos CaCCC3 9110 conduzirem
passoaa tántasiadas passar pela rua do Ou -
vi lor.

Pala...ateia de Policia Auxiliar, 10 do fe-
vo	 ro 1.. 1a9a.— Ja ; o c. l'ettn , (1:.!

c.

c,.elores dos n..yeeiatite:
Le'te	 Cowy , paro se re,Niirem na s
3( 35 I?	 ; e'C	 de . /e	 1a,1 de ron , ti-
tk3 k3,o o. .17. ai d • 27 de 1"...rereiro varren-
te, d I hora, a fint iie ,s.s',s'irem 3 ; 1,:it.,3.a
do reletor io 313; !i•trI s c(m di ( .,.!;,,TO do: h
1 3r., 10:331e,:»193 i3,3 ,re'rad L, otr re;,.,; p t abai.,*()

o ir. re'...41Apri:.i. io otimnr:Ics, juiz na Ca.
inata Cominai :dal do Tribunal Civil o Grimm-
um 1 da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o prasonte edital virem
que, par eito : juizo e c irtorio lo escrivao qu
este saliscrove, procassam-s • os autos de
cessão do bans a m qua são supplicant S leito
& Comp., o, q ilaeS ibrain iniciados com a pe-
tição do tece' saetinte: 111m. e Exiii.Sr. pre-
sidente I Ia. Carraira Com marcial do Tribunal
Civil e Commorcial, Imite & Comp., com-
inerciantoa inatriculadcai, com arma inscripta
no registro do ciam-liarei°, sem titulo algum
seu protest alo, no intuito d i evitar a decla-
ração da financia, Ve0111 requerer a pro-
videncia da cesaã dos bens o requererem
a h:unis:sã.) da seus aro :toras na posse da
totalidade de seus bens	 presentes para
que elles se paguain e os (1 . som iram
lo tola a reRponsabilalart ., nos tormo: fa-
cultados pelos arts. 12 e . ." e 31 do decreto
ri. 917, de Os sappreantps são obriga'
(1)3 a dar esta passo p rMia parlarem con-
jur ir as dinicuidados soai p:a, crescentes com
que trem Driblo, no me'a da situação cri-
tia orn que se acham em g . rat os iiiioc1o9,
espela Inala os do ramo explorado peles
su P1lI ole, eomoliss:-Jes de cate e outros
e,- ,nero4 cio paz. colf.rine o instrumento
junto, aab n. 1 . Os saiiplican'es apres miam
OS , 'ilS liv ios, o baill10 exacto do activo e

esieo , sei t I, ai rola:Aos indivi lua I zadas
1. g i'tn.: cmct,irc lie g t Ci ! .1-1 , o, , n () interior,

;e relação (1 . ! sou nc ,ivo, off iro! indo t tabela
todo o a reliivo oeral, cano exig	 o :irt. 13.3.
la Mal) 917 e 1 : aluar •:n tele,
/1 aia:a:ala jaaz instrie:tar do f o, seja
par cila man Lalo amoar pala peita:ao com
as ia...ainda s jaatas, encerrados OS li-
VPU.:1 mi nuln u : 14 ,g Os iiiembros da aottunis-
aão syrrlicancia para as :tveriguações
do(•,:!)lo O tomar posse provisorm di In.);sa

sendo 1»steriormente cem va-aios Os credora'
para os atreitos da lei o ulterior prw.eds
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mento. Em assim ser deferido E. R. M. Rio
do Janeire,26 de novembro de 1898. — Leite se
Comp. (Estava devidamenta Faltada.) Despa-
cho: Ao Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio, 26 de
novembro de 1898. —T .flrrer. Despacho: D.
A. Encerrados os livros á conclueã.o. Rio, 29
de novembro Ce 1898.— Celso Guimaraes.
Distribuição: D. a C. Real, em 2 de dezem-
bro do 1898.— O distribuidor, J.Cenceiçao.
Autoada a petição com os documentes que a.
instruem, subiram os autos á conclusão e
nelles proferido despacho nomeando membros
da commissão de syndicancia Julio Miguel
de Freitas e Fernandes , Moreira & comeeem
substituição de outro que não acoeitou.Feita
pelos referidos syndicos a arrecadação dos
bens dos impetrantes,a qual se acha junta aos
autos, e mais diligencias, por alies foi-lhe di-
rigida a petição seguinte : — Exm. Sr. Dr.
Celso Guimarães, D.juiz da Camara Commer-
cial—Os abaixo assigne dos, syndicos da cessão
de bens da firma Leite & C., tendo cancluido
o exame dos Rires e verificação do balanço
apresentado pela referida firmas conforme o
ralatorio junto,  qu s subrnettem ao esclarecido
juizo de V. Ex., r :querem a V. Ex. digne-se
marcar dia e hora para reunião dos credora.
Pelo que pedem deferimento. Rio de Janeiro,
19 de janeiro de 1899— Julio Miguel de
Freit ms. —Fe, nandes, Moreira ct Comp. (Esta-
tava devidamente sanada). Despacho: Junte-
s s aos autos, e sejam convoculos os credores
por edital inserto no Diari) Officid e no
.forntl do rommereio, na fórma do art. 28
§ I° do decreto n . 917, di 1890.—Celso Gui-
maraes. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo teor co qual convocam-se os
credores da firma Leite & Comp., para se re-
unirem na sala das audiencias deste juizo, á
rua da Constituição n. 47, no dia 27 do feve-
reiro corrente, a 1 hera, afim de assistirem á
leitura do relatorio dos syndicos o deliberar-
se solira o pedido de cessão de bens impetradas
pela referida firma, nos termos do art. 135 do
decreto n. 917, de 24 di outubro de 1890.
Para constar mandou passar o pres ,nte e
mais dons de iguaLteor que serão publicados
e atlixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, lios 8 de fevereir de
1899. E eu, Franeisco de Borja de Almeida
Certo Real, escrivão, o subscrevi. — Celso
Aprigio Guimaraes.

Segundn pretori til

.De caaatent) em causa extremi com o pr uo
de 15 di!s, n fôrma abaixo

O Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, juiz
sub-prator em oxercieio da 2 , preteria da
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço publica que em perigo imm'nente de
vida, no dia 4 do corrente, ás In liaras da.
noute. em a casa de sua residencia á rua da
Conceição n. 44, sobrado, casaram-se em
presença das testemunhas Pedro da Silva
Monteiro, morador á rua da Conceição
n. 50, Carlos Norsbach, mora-ter á rua
do Senhor dos Passos n. 53, João da Ro-
cha, morador á rua da Conceição n. 182,
Joaquim T,ixeira. de Carvalho, morador á
rua da Conceição n. 46, Ja Card)so Corrêa
de Almeida, morador á rua da Alfandega
n. 190 sobrado, Manoel dos Santos Silva,
morador á rua da Conceição n. 44, repetindo
a farmula da lei n. 181, de 24 de janeiro do
1890, art. 27, Paulo Peraira do carvalho cale
D. Marcellina Antunes di Siqueira. vindo a
fallecer com eff elo Paulo Pereira de C trva-
lho ás 4 horas da manhã do dia 5 do carrente.
Após o casamento effectuado, foram preen-
chidas as •lernais formalidades da mesma lei,
dentro de prazo de 43 horas neste juizo
e por ordem do mesmo juiz sab-pretor
acima declarado, ficam correndo em meu car-
teei° 15 dias, dentro doe quaes po [cm ser
requeridas pelos interessados As pSoviiienclas
que entenderem de direito, prá ou contra o
referido casamento. Si alguem sentir-se pre-
judicado ou conhecer que existe algum impe-

dimento que obste a ligação do casamento,
accuse-o para os fins necessarios. E para que
chegue ao conitecimeato de todos, 'mandei
lavrar este edital, e mais dons de igual
teor, sendo este para ser publicado pela im•
prensa, outro para ser Obrado no logar do
costume e outro para ser junto aos autos.
Dado° passado nesta Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazile aos 9 dias
do mez de fevereiro de 1899. Eu, Jacintho
Joaquim Pires de Araujo, escrevente jura-
mentado, o escrevi .. E eu, José Cardoso de
Barros, subscrevi. — Luiz Tost I da S:lva
Nines.

Decima pretoria
O cidadão Pedro Carlos da Silva Rabello,

juiz supplente em exercicio na decima pre-
teria, etc.

Faz saber que durant as actuaes ferias do
fóro dará audiencia aos sabbados, ao msio-dia,
no predio onde funcciona ase:o juizo á rua
S. Januario n. 19. E para constar lavrou-se
o presente, que será affixado e publicado na
fórma da lei.— Rio, 9 de fevereiro de 1899.
Eu, Cleto José de Freitas, escriv ão, o subscrevi.
—Pairo Carlos da Silva R tbello.

Decima-terceira pretoria
2a praça

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13 , preteria neste District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça virem ou della noticia tiverem que, no
dia 4 de março ao rn eo-dia, após o encer-
ramento da audiencia extraor.leraria deste
juizo, o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação os
bens •ablixo mencionados pertencentes ao
espolio inventariado da finada D. Carolina
Ignac.a de Oliveira Serpa. de quem é Inven-
tariante seu marido João Ferreira Serpa,
avaliados em 9:500$ e que vão a 2" praça
com o abatimento de 10 0 1., para pagamento
de dividas que oneram o acervo, e são os se-
guintes: C isa e termo á rua do Cattete
n. 9, o terreno mede 7 metros e 50 centime-
tros de frente e trinta e trr s metros de compr-
mento da frente aos fundos A casa tem uma
porta e duas janelas para a frente com uma
pequena escada de alvenaria de tijolo, e porta
ejanella para os fundos do terreno. Divale-°c
em duas salas e deus quartes pequenos, e um
puchado nos fundos,que serve de cosinha com
uma porta e uma janella para o terreno. A
construcção é de frontal ia tijolo, e a co-
bertura de telha franceza em duas meias
aguas. Tudo forrado e assoalhado, menos o
pulado que é de t •Paa vã e sem assoalho.
O terreno parto corcaeo O parte aberto,
avaliados,casa o ttrreno,por 1:000$. Uma nu-
tra casa á mesma rua sem numero e junta
á acima descripta o em tudo igual a ela
quer quanto ás dimensões do terreno quer
quanto á construcção, sua natureza e di•
visões intern is, ti valiada casa e terreno
por 1:000$. Uma outra casa á mesma
rua do Cattete n 11, perfeitamente as
já mencionadas o dcseriptas acima, avaliados
e terreno por 1:030$. Cas t e terreno á rua
Amalia n. 7, tendo o terreno 11 metros de
frente e 35m ,50 de comprimento da frente
ao fundo para onde se alarga, medindo ahi
11%70, tem a casa duas janellas e uma porta
par , a frente e duas janellaa para 03 lados.
Divide-se em duas salas, dons quartos e um
emelt:elo que serve de cosinlia,, tendo o te
uma porta e uma janella para os fundes.
A construcção é d pio a pique e portadas do
madeira. A cobertura A de telhas nacianaes
estando todo o predio era mio estado, ava-
liado em 1:594; casa e terrena á mesma rua
Amalia n. 8, medindo o terrais) 11%50 de
fronte e 33 Metros de compriment estreitando
i .ara o; findos onde tem 9%70. Tem duas
emolias coe um 1. porta no centro para a
frente e duas janell ts para os talos. Di-
vide-se em duas salas, dous quartos, e,
em um puchado dispensa o cosinha com

porta e janela para o terreno. A con-
strucção é de pão a pique e portadas de ma•
deira e a cobertura de telha nacional, ava-
liada a casa e terreno por 2:000$. essa e ter-
reno á rua Amalia n.10, medindo o terreno
"80 de frente e 55na,80 de Comprimento de
frente ao fundo, onde é mais largo e mede
1 I m ,59. Tem porta e janella para a frente e
duas janelas e porta para os lados, A con-
strucção é de pão a pique e portadas de ma-
deira. A cobertura e de telha nacional. Di •
vide-se em duas salas e um quarto, e em um
puchado se acha a dispensa e cosinha, com
porta e jan Ala para fora, avaliada casa e ter-
reno por 2:000$. E quem nos ditos bens qui-
zer lançar compareça no legar da praça, á
rua Archias Cordeiro (antiga Goyaz) n. 360,
na estação da Piedade, no dia e hora des-
ignados. E para que chegue a not i cia ao co-
nhecimento de todos, mandei lavrar o pre-
sente e mais dous de igual teor, que serão
publicados e afixados no togar do costume.
Dado e passado nesta 13 s pretoria, aos dez.
dias do mez de fevereiro do 1899. Eu, Henri-
que José de Andrade, escrevente juramen-
tad), o escrevi. E eu, Ro trigo Januario do
Oliveira Ramos, que subscrevi. — Jose Au-
gusto de Oliveira.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dosi corre-

toren de rimados publico% da
Capital Federal

CURSO ORTICIA1 01 MOMO 111 MOHO& MISTALLICA

90 •t/ro	 A' vis.a
Sobre Lendo /3
	

7 3/8
	

7 23/04
Sobre Paris 	 	 • •	 11293

	
13295

Sobre Hamburgo •	 13595
	

11599
Sobre Relia	 .•..	 13238
Sobre Porte* al	 .	 $519
Sobre Narra- York	 -	 51717
Ouro nacional, /or 13000 	

	
3003

CORSO ("ama 'DO SURDOS PUBLICOS

Ápolíess
Apolices gemes de 1;0003, de 5 0/o• • •	 8503000
Ditas do Emprestimo Nacion ti de 1895,

torro 	 	 8858000
Ditas idena de 1895, port ............ 	 8553050
Ditas idem de 1897, rim 	 	 9453000
Ditas idem do 1853. 	 	 1:330$000
Apolices do Empresdirno Municipal de

1895, por/ . . 	 	 1593000
Bancos

Banco 3onstrucr,or do Brasil, . 	
	

133250

Dito	 .,•onblica do leias 1
D.to do Colninertio 	  . • .

Dilo IIypothecario do Brasil. 	

2183500
1713000
50000

Companhias
Comp. Seguros Indemnisadora......... 	 17/000
Dita Melhoramentos no Brasil 	 	 20$000
D.ta Ferro Carril Jardim Bo:anico 	 	 155)3500
Dita Docas de Santos. 	 	 2983,000

Dslnsntures
D..tbs. Obras Publicas, .£ 10 	
Ditos Uniiio Sorocabana e Ias:laj a série

Letras
Le1,1rai do Banco 1 • pothocario do Brasil	 95$0(0

Capital Federal, 10 de fevereiro do 1899.-0 ayndico,
José Claudio da Silva.

A C mar& Syndical dos Correto-es de Fu-los Pu-
blicas, nesta 'ato, resolveu autorizar a venda o respe-
ctiva c itacito oiti 'tal na Bolsa, dri, accii"os da Compa-
nhia Fabrica de Ph-eno`ieros Ga'o Preto, em numero da
2.500, do val..r nominal de 200$, representatelo o
capital de 5GO:0003000.

Eitas se 03s te In ..‘.0 0/0 de entradas realizsdas.
Nesta secretará • cham-se archivalos o PC-5 i ik da

cautela pr,,visoria distribulda aos ao ioaistas e os de-
mais eocumentos.

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal,
10 do fevereiro do 1899.-0 eyndico, José Claudio da
Silva.

Foi Os onerado do cargo de prepo .:lo do corretor de
fundos publicas, Sr. Jeito Ferreira dos Santos, o Sr.
A!bute Josd Guignard.

Secretaria da Camara Syndieal, 10 de fevereiro de
18)?.-0 s ,yndico, José Claudio da Silva.

53000
613'000
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acionistas Pedro de Barros o commendador I
Alves Coelho, concorda-ala plenamente com o
Sr. commenda . ior Camilo do Andrade.

Dealarou então o Sr. Pongy retirar a sua
proposta, o não havendo mas quem pedisse
a p dava. , declarou o Sr. presidente encer-
rada a dismssão sobre a proposta do Sr.
Ornellas littencolirt, que, posta a votos, fui
approvada por todos os Srs. accionistas pre•
sentes, menos o Sr. Pongy.

Em seguida o mesmo Sr. Ornellas 13itten -
court apresenta as duas seguintes pro-
postas:

Primeira:
R Proponho que continuem como membros

do conselho fiscal até final liqui lação os
aetuaes, commendador Antonio Jos' , Alves
Coelho. Domingos L. Lacombe e mais o Banco
da Republica do Brazil.--Isiaael de Or,iellis
B:iteiwourt.»

Segunda:
a Propnnho que Os liquidantes, em vista

dos p ' deres que lhe são e arfarifl os, apenas
recebam os honorarios que percebiam como
directores, sem direita a mais commissão
alguma. — Ismael de Ornellas Bittencourt.»

Sujeitas á vot'ção estas propostas, cada
uma por sua vez, foram approvadas por
todos os Srs. accionistas presentes, menos o
Si'. Pong,y e o Sr. commenda,lor Camillo de
An irada, que se absteve • e votar a primeira
destas p . °pastas

Declarou então o Sr. presidente que, á
vista da deliberação da assemblóa geral,
estavam n . ' maados liquidantes da companhia
os Sr.. Joaquim Arsenio Cintra da Silva o
Antonio Alves Matheus, com plenos e Bijuri-
talas podares pira unia liqui•lação amiaavol,
sujeitando todos os actos a prévia consulta
e approvaeão do conselho fiscal, composto
agora dos Srs. coinmendador Antanio José
Alvas Colho, Domingos 1-Lacornba e o Banco
d 1 R . spuldica do Brazil. o, dando por termi-
nados os trabalhos, encerrava a sessão, agra-
docoado aos Srs. acaionisfas as suas pre-
sonçaa o a attenção que se dh.rnarem dispen-
sar-lhe.

No rr.esino momento o Sr. Pongy mostrou
desejo de ainda querer filiar. Observando o
Sr. presi lente estarem encerrados os tra i a
lhos o siu ter decl Irkiln levantamento da ses-
são, parec . a Pie no podar haver !nal dis-
crisio ; co:no po: ém, alguns Sra. accionistas,
etnia pre:on'.ea, fossem de opinião que po-
di i Se ouvir o Sr. accionista, o Sr. pre,i-
dente e nrardou em 'lar-lhe a palavra ; disse
o si-. Painry querer explicar as razões por-
que votou e nitra. :is d eliber içõ is da assem-
idéa geral: que. Sendo procurador e ropr sen.
tante da uni grande accioaista a queira tinha
de prestar contas do seus actos, e, como esti-
vesse st otrisi dons anaos p eevenido de qn .
um fins directores da companhia estava com-
prando aaões para preaarar e disnor as
coas t s pa. , i este resultado da liquidação, pa-
reci alho irregular que os mesmos diroetores
fossem n os liquidardes, e por isso votou contra
esta res Atraio, irão por si propriamente, pois
ara posaiillor de muito poucas acções, mas
pot A ir:'8 n0 1 quo uma sentava .

Em sagWil i observou-lho o Sr. com-
men hador Alves C iolho tine de t alo na'.)
era prcre tentai sem dli orl a razão, e que
liam pelo contrario :attendi ) que o (meto
de um director comprar acções rim companhia
que diriga, faz acredit ir que ha toda a os-
perawaalai qac a mi sma eomp inhia marcha
: egularment ) o inspira confiança 0 SOU 1.11-
luro, que r',i Just, imante o que 50 doa no
rescirite c is:0, c:•iiiiirine te Vil inteiro aanha
eiment, i na 02c:islão.

Alguns StS. accarristas apoiaram estas
aleis d. i Sr. a anniand !• T air Alvas. ('oelho. e far-
m : nado este if ai leste. q l ia o Sr. presida . ) te
jubma flava ,  constai , a. sra, -ta, lo - antau-sa a
aasa.), 1 . vau: a ase e ii s e ziri li fat,a, qua vaie
•siaraala a •!.) ininbroi da MOS 1 ,) r1.2ebl-
ii kt :S pre:,..21:'5 ; e t , u. l' ! iro (1. • P:111-0 ,1 C. , -

1 va'e oiti Lacerda, l'' s.‘eretar:c . , , uly erevo e
assagno.— Lay/ amai .1r.enio i.'n , ri; da Nitca,

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Progresso !alta-

ritimo
ACTA DA ASSEMlill :A GERAI, EXTRAORDINARIA

DOS SIV. ACCIONUTAS EM 24 DE JANEIRO
DE 1899
Aos 24 de janeiro de 1R99, a 1 hara

tarde, reunidos. na, sala terrea do predio da
rua do General (atirara. n. 14, dez Srs. ac-
cionistss .1a Companh i a Progresso alaeitimo,
repres ,artando	 acções, o Sr. Joaluim
Arsenio Cintra da Silva, presidente da com-
panhia, declara que, sendo esta a 3 , convo-
cação feita para a asqsrtaliláa geral extranr-
dinaria, que ta m de deliberar sobre a liqui-
dação remig,rivel da companhia, na fórum do
parecer do conselho fisca l , podia-se com
quali-pi 'r numero deliberar na fórrna da lei,
e par isso, como determinam os estatutos,as•
sumindo a prssidencia, deci irava ai arta a
s convidando para secretarios os Srs.
Dr. Pedro de Barros Ca.valcanti do Lacerda e
tenialte-coronal Ismael de Ornadas letten-
com% que, senda e pprovados pela assembka,
tomaram os respectivos logarcs.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
da ultima acta da alseinhléit geral extraordi-
naria,rea'izada a 29 de dezembro proxi mo pas-
sado; acabada a leitura, a posta em discussão,
pediu a palavra o accionista Sr.Josó Ponay.
disse quo na sessão anterior não ficara sal isfei to
com a: explicaçi3 s dadas pela directoria em
rilação deinai-a lia carivcaaão da assem-
hl .at geral, confarme estava declarada na
acta que :e acabava do Ir; a isto ria:mia-len
o Sr. pr,?sidaine que na -grana occa-ião o
mesmo a i a acionista, dopoi das explicações
dadas pela directoria, naala realicoo, enten-
derei .) a Sr. 1 ., searetario, e bem assim elle
presidente, que o Sr. accionista se dé ea por
satisfeito e por is so foi assim redigi lo isto
ponto pela maneira que so le) na acta, rpm o
me s mo Sr. accionista ass i gnon oin restricaão
algo r:a dep)is do a ler attentarn s lite, e por-
tanto lhe pirecict, não haver fundamento
para esta reclamação.

Não haveado ir ais quem pe isse a palavrt.
foi encerrada a discussã.o. e, pasta a vates, foi
a acta approvada par tolo s os Srs. accio-
niata.s ra .e.aontes, menos o Sr. Pongy.

Declarou o Sr. presidente estar em dis-
CURSãO o paracer do conselho fiscal opinando
p túmida :ãoitinigavel da companhia, para
eu 'a flui tinha sido convocada esta assarnbl*,a
geral.

Pedindo a palavra o Sr. accioa'sts. Orna'-
Ias de Bitteacaurt, apresenta es-ripta. a :,:e-
guinte proposta:

4.0 abaixo assignado propi'L ! que fique a
directoi'ia co-np iiihia autorizada com ple-
nos e illi imitado., [0.1 , res para a m igavelurnto,
por maio do peopnstas ou hasta publica, ven-
der tolo o material e tudo que compõe o
activo da compeliria. e que, solveulo o pas-
sivo, distribua o restante pelos
com paévia audiancia dos membr is di ion-
solto riscai.	 lanad	 (Mic//as 11-11 n !3-
c uri.»

Pad at a palavra o Sr. Panas, fi dkse achar
couve non ta gira a liquidação itt compaithia
fosse foi ta l»r um mombratia actual ilira-
ctoria O outro qualquer (pie a :1 ,S r`111 1 )1á t elo
gc .a.' 0 , e que areava:ama a Sr. Joalti : in Lo-
I) . 3 do vaawneatioa malta e)mpo:ente p ira
t 1 flin.

Pediu a palavra o Sr. inntrien !adar Ca-
mil I.) dn ,sn•frado,repreaintani 	 nanai da
Itapub! !ca. flo Brazil, e dii‘e 	 r	 oain iãa qua
a li iu iI-iç o  .1051,1.-nt • feita. 1)( , 1•N t1.1114
direetori . s ila.eoinip illtia, que .•stavam a par
de tod 5 nego ao: oh I v•.‘res da c . ) o lambia,
e mete- • iin a cantiança do: iiecioaistas, o
ai um 1: so to !os ol :v . i.), e h, hq . / .	 .ão dr!.
viriam ficar	 á i r. s.va C Itl».1!tt
ri para .ição do en sol h i ris ea 1. :15
pertaid 1, neces.sea , O dc se cita r ir Uni O,-
ti'" 1, O.

NO ni"SUU1 S' • 	 aaprovanda iatoira.-
meate estas	 pronunciaram os SI'S.

presidente. — Pedro de Bal . rot Cavalcanti
l' se xetario. —Telinta coronel Is-

>anel de(i .dell is 11.1* cor) 1 2 , secrat trio.—
de And ?tile, pelo Banco da Republica

do Brazil.—.1 . tonioJosd Alces Co , lhu.—Fran-
c'sc t Carlos Na yloi . .—Por procuração de Ro-
cha & Saldanha, Fra yicisci) Joçsii da Silva

tol Te , xe:ra Li . 	rinira.—.1,3:01L:0
Mus

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.701—Rdatoiii) do Dr. Ui:: Antonio da

Silva Santos

O medicamento que denominamos Antac'dos
consiste em uma primeira tritur. ção dacimal
de nrignesia Carbonica com lactine ou assucar
de lait 1 CM que aquallaasubstanciaaque é a base
mediearnent ,sa, entra iii propori.ío do 1 e esta
na porporção 9. Esto medicamento e ma-
nipulado segundo as regras da pliarmacopéis
homospat lia, e dosado em papeis de 2:3 centi-
gramma ., que vão em nurnaro do 2 ..1, acandi-
ciaria+ s ein uma a iixintra, podendo ser em-
preaado desde quatro pi pois até 10 por lha,
eontornte a intensidade flo mal a cambater nos
seguintes casas: Aphthas ou sapinhos e diar-
rhaa verde das crianças, pyrosis ou azia nos
adultos, soar nenhum prejuizo para a saudo
e com resultados bastantes positivos nos casos
acima iii l ica

Reivindicarn os abaixo as-ignados corno ca-
racteristims de su-t invenção a applicação
nova em honneapathia da trituração da
rnagnesia carbaniea sob o titulo de Anidridos,
—n -i cura dos diarrhéas, principalmente nas
diarrheas verdes, nos sapinhos ou aphtas das
crianças, bem como da azia ou pyrosis nos
a iulto4.

Capital Federal, 27 de julho do 1393.—
Alaar al• 	).

—
N. 2.7 11 — fe.oriui descript;co ocimpa•

voa j i?dido de p, • ivilegi), durante
•,‘a lli .pti lirca (lios 1.:st •ilos Unidos

prma	 1f nè	 vira refi•
nar/ii de a, : ecor, deno1,4inido—Norii
fiou f ora	 lorençi7.) de Barthilimeit
Chanit. ra ' rad ir cor l'o)-to Alefp .,i, Estado do
Rio Grande d ) Sul

O apparelho r»inha invenção, destinado
a substituir, na ralinaçã,) do sismea.r, o tra-
balho /maçai, leva unia real vanta.,;ein sobre
os apparelaos enriganares de °nuas systernas
pais que, ao contrario desses, com os gumes
se consegue apenas um assueis!' moldo, ob-
tem se, com o do meu systema. assucar per-
reit Imanto erystalliz tilo; produzir' base, ema
unia forca mot..iz não oxcaftenti á de dois ca-
vallos, uma iiirantidade do pro lacto refinado
do GO a 7i) kti . izranarnas durant ., , um espaço
do tempo de 5 a 6 minutos, requerendo,
apenas, o serviço to aparelho o auxilio de
um homem.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 ropreseata
em elovaeão longitudinal, em sucção por

d e da iij. 2, o conjuncto ti) apparelho o
sendo a tig_ 2 urna vista em plano, e a fig. 3
uma secjao parcial por a b da lig. I . A
fig. 4 é uma vista de detalhe,om secçia, por
1 'ir da fig. 2.

Urna mesa 1 monta la s . :bre pS 2 recatas
em uma ady irtura circular 3 uma cal-leia 4
emn fórma de adote mo/larica, tendo, no
exemplo apresentada, Pe ,:30 do bocas. e 50
entirnetras de fundo Essa caldeira d•>scansa

pelo atrigo :3 d coriia 5' fixada a mesma.
sobro rold ina,s C) e !rira eati . . rdllantis 7
dis!ribuidas em volt, 1. da ciretainfirene;a da
coróa o inivitalas em supportes i, fixado; á
mesa, 1.

('fantiornica- sa á c .a leira um movimento
ratou'1,	 !.. • 0 Fel! (..ixn verti, ;11, por ine.io

de una corõ u deur	 tix. ala á pit ode ids
Ca; !Iara, cri:: : enan li com 1111 p ira	 >em

11 formado lio eixo !o !evatido as palwa
tko'..was Li	 ribàl . lando em mai.c Nes 1-1.

1)1 ;met rsm!tu)eut '	si do'rx da, caldeira. 1 ,a -
ri llelaineitte ao tia() lia é collo:alo um eixo
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15, trabalhando em mames 16 fixados á
mesa 1, levando, no plano do eixo vertical
da caldeira, um centro provido de braços
curvados 17 terminados pôr pás 18. Esse eixo
recebe seu movimento gyratorio do eixo 10
por moio de engrenagens 19, 20 e 21 e a seu
lado é collocada uma raspadeira 2?. ajustada
sobre a parede intern t da caldeira.

lama alavanca 23, parpendicular ao eixo
15, articulada pela sua extremidade 24 com
su supporte 25, formando charneira, é pro-
vida de um triturador 26, tendo approxiana-
(lamente a fórma de um paraboloide de re-
volução encimado de uma hemispharia 27.
Este triturador toma um movimento de
rotação, em volt % do seu eixo-supporte 28,
pelo emanto com a superficie interna da
caldeira quando esta se acha em movimento;
perto da extremidade 29, em fórma de pu-
nho, a alavanca 23 descansa cru um garfo
30 formado em urna cantoneira 31 o é obri-
gada para baixo por um peso 32.

A caldeira é provida, na sua parte infe-
rior, de um orificio de desamaa n dotado de
um obturador 33 patena° gyrar, para acom-
panhar o movimento da caldeira, pelo sou
munhão 34, em um mancai de pé 35, sup-
portado iro olhai 3ó, de unia alavanca 37, de
punho 38, articulada polo seu olha,' de ex-
tremidade 39, em um supporta 40 ernquanto
a outra extremidade é sujeita em uru sup-
porta 41 para manter o obtuaridor em posição
fechando o oriacio 4.

Quando houver convenioncia, poderá ser
(Taloa/do uru segundo triturador cru posição
symetr ca diametralmente opposta ao pri-
meiro e adaptado do mesmo modo.

Cornquanto tenha reconhecido que a cal-
deira em firma de calote espherica é preta-
rival a qualquer outra. passo, entretanto,
empregar a caldeiraele fórina homispherica,
combinada com oi orgãos aparadores mencio-
nados, sem que seja alterado o principio da
invenaão.

Modo de funccionar - O ass- ucar, depois de
clarificado pelos processos nsuaes, a deitado
com torras em quantidade conveniente, na
caldeira do apparelbo que se pae em movi-
mento, trabalhando as pás para arejar o
assuem, o triturador impedindo a formação
de torrões e a raspaltira removendo da pa-
re le da caldeira, nas partes inaccessiveis ás
pás, o assucar que alli po leria ficar agarrado.
Es tarrlo o assucar prompto á ser retirado da
caldeira, o que acontece depois de cimo a seis
minutos de trabalho, affasta-se aealava,nea 37
do seu supporta 41, o que perra/Ate ao °atu-
rador abandonar sua sala. abrindo-se o ori-
feio ao assucar que as pás em movimento
encaminhar para o mesmo despejando-se
assim a, caldeira.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da ira eenção:

Em um aparelho para refinação de assu-
car, denominado «Nova Refinadora Chaná:

com uma caldeira em fórma. do calote
espberica dotada de um movimento de rwação
lanOsantal, sobre SM eixo vertical perpendi-
cular ao plano da boca, a combinação:

, 1 de urna mesa provida de uma abertura
circular e supportan lo os diversos orgães
combinados com a mesma •

1)) de um eixo cana° 15, col(ocalo diame-
tralmente na bacca da dita caldeira re-
volvendo com seus braços terminados por

;
e) do um t ,itnrador em fôrma approxima-

ti va de p trairia/ide de revolução, encima to
par uma hem'spheria, gyrAnclo pelo contacta
da face interna da parede da califefra, sobre
um eixo suppartado verticalmente por um
braço, palendo á vontade ser levantado, mo-
vendo-se, sobre sua artindação, com o fim de
remover o triturador de, caldeira ou affestabo
convenientemente da mcsn-a

d) de um obturador, corno 33, provido de
um munhão 31 gyranao em um mancai de
pé, combinado com uma alavanca de supporto
aeticulairt em urna de suas extremidades
e podendo se sujeitar em posição conveniente

por meio do um .supporte, como 41, pela
outra extremidade, com o am de manter o
obturador fechando o officio o acompanhando
o movimento gyratorio da caldeira •

e) de urna coaxai, como 5', 30111 danar / 5 de
supporta e de guia

D de uma corcia dentada, como 9, combi-
nada com um parafuso sem fim, para dar á
caldeira seu movimento de rotação ;

g) do urna raspadeira collocarla e traba-
lhando, como 22;

2", a COten do 'tange 5 combinada com rol-
danas 6 e 7 de support ) e de guia., traba-
lhando em supportes 8 fixados á mesa 1;

30, com a alavanca do triturador, a combi-
nação de um supporta de articulação ; de um
garfo cantoneira e de um corara-peso;

4 1, a combinação da coroa dentada com o
parafuso sem fim, eixo e polia motora;

5", a camba-raça° do eixo do parafuso sem
fim, acima mencionado, com o eixo de sup-
porta das pás por meio das engrenagens 19,
20 e 21.

Tu r0 como acima substancialmente des-
cripto e representado nos desenhos annexos
para os fins especificados.

Rio do Janeiro, 7 de janeiro da 1899.-
Como procuradores, .Tules Gdraud & Leelere.

N. 2.745 - 111;morial deFeriptire acampa-
nhan . f o um pedido de priailegie, durante
15 mon:, na Repobl ,ea dos Est !dos Uni-
dos da Ur szil, pira um app trelho para
destru ;ç fio dos formig ts e outros insc&es
d itnninhos deo e gtto a I o scloseeteirla Br
1.; , tgençao de A. Balaytter	 Comp., do-
micili 	 nesta Capital Feder

A invenção tem por objecto um apparellio
para destruição das formigas e outros in-
sectos damninhos denominado : «Insecticidia
B eazila, utilizando, para esse fim, substan-
cias em pó que, lançadas methalica.mente
neste estado, por uma corrente de ar, em
urna fornalha fachada, com combustivel ac-
caso, produzem os gazes insecticidas que, em
seguida, se encaminham para as galerias
dos formigueiros.

O alvarenga realizando nossa invenção e
representada nos desenhos annexos, é con-
stitui lo por uma bomba de ar A de duplo
ellaito combina i a com um reservatorio B,
recebendo as substancias em pó destinadas a
desen-olverem os gazes formicidas, e por um
fogareiro C.

A fig. 1 é uma vista em secção longitu-
dinal axial e em elevação da bomba A e do
reservatorio 13 ;a fia. 2 é uma vista em
plano em secção por a b da fig. 1. As figa.
3, 4 e 5 representam, rospectivamente, o
fogareiro : em secção pela linhas e f da
fig. 3, em vista exterior lateral e em plano.

O corpo da bomba A é formado por um
tubo cylindrico 1 preso, pelas suas extre-
midades, entre os fundos 2 e 3 manti-
dos aperta los contra as extremidades
do tubo 1 pala haste central 4. atarra-
xaria era suas extremidaeas , por m /mo das
porcas 5; sendo o dito corpo cia bomba. tam-
bem fixado dentro do uma caixa protectora 6,
pelas extremidades attrra.xvlas da haste 4,
por meio dAs porc Is 7 apertando contra as
beiras do corpo vertacal da ca'xa 6, a base 8
e o capitel 9, que formam, respectivamente,
o fundo o a tampa da dita caixa protectora,
na parede da qu m l se acham praticadas aber-
turas para dar passagam ao ar da bomba .

No tubo 1 trabalha o embalo 10 que é
acttrdo pela forquilha li terminando se pela
travessa 12. Os fundos 2 o 3 providos da
flana:os 13, que sorvam para limitar e m cursos
ascendente e desaendente do embolo, trazem
cada um uma valva]. a do aspirmaio 14 de
mola 15. Os canos 16 par onde transita o ar.
calftado partem, respectivamente, dos ditos
fim io; 2 e 3 e desemb:cam polaa suas extre-
mai:Ides, proviaas de valvulas 17 de mola 17',
em uni boccal carnmr m 18 do qual atraves-
sam o fundo 19.

O reservatario 13 é formado por uma balsa
20 co:n tampa 21, articulada em 22, aper-

tada contra a bom da bolsa por meio'do para-
fuso articulado 22. Essa bolsa tem dons ori-
ficios, 24 e 25, servindo o primeiro, dotado
de um boccal 26, a ad rpt 11-a ao boccal 18 da
bomba e sendo o segundo provido de uma
valvula de ret arção 27 com mola 27' e de um
bico 28 destinado a receber o cano D, de
cornmunicação entre a bo'sa e o fogareiro C.

O fogaroiro C é constituido por uma forna-
lha 29, com grelha 30 que recebe o combusti-
vel, envolvida em uma caixa 31 dotada de
fundos, superior 32 e inferior 33, com pés de
descanso 34.

A larnalha se carrega pela prata superior,
dotada de um t tampa amovível 35, coberta
por uru chapéo 36, articulado em uma ala-
vanca 37, que, por sua vez, tem uma extre-
midade articulada em um supporta fixo 38,
emquanto a outra 40 é obrigai ! para baixo,
para apertar a tampa 35 e o chapa° 36 contra

bocea dr fornalha, pelo parafuso articulado
39. A' alavanca 37 é presa uma alça 41 com
pega-mão 42 de madeira, servindo para sus-
pender a mesma alavanca e o chapéo o a
transportar o fogareiro.

Na parte superior da parada vertical da
forn ilha desemboca o tubo 43 do bico 44,
recebendo o tubo D. vindo do reservatorio
e da parte inaerior da mesma parede, por
baixo da grelha, .he o tubo 45. cuja extre-
midade 46 é posta em communicação com
o formigueiro a atacar por qualquer meio
conveaiente.

Modo de funccionar-Estando a extremi-
dade 43 do cano 46, em eommunicação com
o formigueiro, o fogo ames° na fornalha 29
fechada por sua tampa 33 e chapéa 36, e a
bolsa B provida de matarias convenientes
em pó e fechada com sua tampa 21 aper-
tada contra a boca. põe-se a bomba era
acção pelo movimento alternativo do embolo;
o ar em movimente na sua passagem na
bois i 20 do reservatorio B se carrega de pó
(preferivelmente o do ingrediente, para o
qual hoje requeremos pat ante da invenção)
e, continuando seu caminho, o leva para a
fornalha onde atravessa de alto a baixo o
combustivel acceso, formando .se nesta pas-
sa„gern os gazes insecticidas que pelo tubo 45
são dirigidos para o formigueiro.

COaVe111 notar que o modo de pro luzir
gazes insecticidas, corno acima descripto,
pelo emprego de matarias convenientes em
pó, impellidas neste estado por uma corrente
de ar, que as obriga a atravessar de cima
para baixo o coinbustivel acceso de urna
fornalha onde se transformam em gazes,
constitue um novo methodo de producção de
gazes insecticidas conseguido por meio do
apparelho descripto.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invençan:

Em um apparelho para destruição das for-
migas e outros insectos da.mninhos denomi-
nado Insecticala Brazil

i s
'
 a combinação de um deposito de mate-

rias em Fé, corno 13, destinadas a gerar os
gazes insecticidas, com uma bomba do ar,
como A, e um fogareiro, como O;

2 sna 1»mba A: -a) a combinação do corpo
da bomba e de seus accessorios com urna
caixa protectora, onde é mantido por uma
hasta (entral, corno 4. por meio da qual
tombem ao fixam os fundos 2 e 3 do corpo
da bomba sobre as extremidades do tubo 1
do dito corpo o a base e (apitei da caixa pro-
tectora sobe as beiras das paredes lateraes
da dita caixa ;- b) a reunião das extremi-
dades, dotadas de valvulas 17, dos tubos de
ar calcado 16 da bomba, em um boccal
com fundo 19 que atravessam ; - c) o em-
bolo 10 combinado com a haste central 4, a
forquilha 11 e a travessa 12

3a no deposito 13, a combinação da bolsa;
a) com a lampa 21 articulada apertada

contra a boca da bolsa pelo parrafuso arti-
culado 23;

5) com o °riflai° de entrada de ar 24 do-
tado do um bocal 26 se adaptanda ao b 'recai
da bomba ;
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C) com o orificio de sol) lila. 25 dotado de uma
valvula do retenção 27 e do um bico de li-
gação 25;

• t , no fogareiro D, a combinação da (orna-
lha provida de uma grelha:

a) com um tubo do entrada .13, dotado de
bico de ligação 44, desembocando na parto
superior da dita forna!ha o com um tubo de
sabida 45 principiando na parte inferior da
grelha e ligando-se ao tubi destinai° a pôr
em cornmuuicação o apparellio com os for-
migueiros;

b) com uma tampa aarovivel 25 e um cha-
pe° 36 combinado com uma altvanea 37, pro-
vida de uma alça de msitobra 11, articuleda
em um supporte 38 e obrigada, para ap :rtar
o chapéu e a tampa contra a bocca da for-
nalha, por um parafuso articulado 39;

c) com uma caixa, dentro da qual é fixada.
pro v ida de uma tampa corno 32 e de um
fundo 33 com pés de supporfee

a apo i e s ção, por ine • c) do apparelho
acima reiv' , cado, do metia° !ia de produzir
gazes insecticidas pelo ema aeo do meteras
convenientes em pó, impellidas methodica-
monte por uma corrente de ar, em uma for-
nalha e de cima para baixo sobre o combus-
tivel acceso para gerar, na sua pes•agsm
através do mesuro, os gazes insecticidas dez-
tina los á destruição das formigas ou outros
in•oetos datnniahos.

It i o do Jane i ro, 1:1 de janeiro de 1899.—
Com procuradores, Jules. Graet i	 Leclere.

2.716 —	 'ria/ descriptiro ac,ntp,-
nha,alo tun relido tl	 dur,nt,
15 annos, na Republ na dos E,tados Unido:

pov. «Ingrediente itwct : ei ta»
destina do 4 d .set..t . 'ça) da: forntioas c oute's
ins, •c t os da)aninhot, dcnow:nad,
lee'e insec t icida Brazd.» 1: n renç,7o Ic 1.
B dayner	 nesta	 •
pitai Federal

O ingredesnto insecticida, de nossa inven-
ção, especialmente dostinado á destruição de
formigas e ou ros insecto , danminhos, e ao
qual denominamo; «Inseacdiente iweeticida
israzil», compõe-se do chlorureto ou ¡Acido-
t urcto de inereurio, acido arsenioso. azottto
de potassa e a e ido salicylico, se e do q ie essa
ultima substancia entra ora menor porção
na composição total do ingrediente.

As substancias chlorureto 011 bichlosureto
ti mercurio, acido arsettiosa e azotato de
potassa, separadamente ou combina las com
substancias diversas, sia foram empregadas
em ingredientes formicedas, porém nunca
combinadas entro ai. ii acido salicylico nunca
entrou em ingrediente simples ou com-
posto destinado a rmar insecticid e e
portanto a sua preent em contacto dia
tres outras substancias acima enumeradas,
constituo ume novidade absoluta.

Esse ingrediente ile nossa invenção, re-
duzido a pó, é mpregado em qualquer ap-
parelho formicida on insecticida o e s pecial-
mente no appa olho para o qual hoje mesmo
requeremos patente de invenção.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutives la invenção?

Um ingrediente insecticida especialmente
110,tinado a destruição das formigas, com-
posto de acido silicylico misturado com
chlorureto ou bichloritreto la niereuiso,
acido arsenioso e :Intato ile potassa, como
acima substuicialmeade descripto.

Rio de Janeiro, :3 de janeiro , In 1St)9. —
Como proceradcoes. mis (.ir i tIfi	 Le;lere.

2 .7 .17—.11emori 11 de :c rip t i u n r, c pnpap hon.
d.o prd ;do priviPgio, durante 15 no-
nos, na Rep ., ' ,1ica dos Estodos Up i dos do-

p'ra ton looinho-penciradar para fa-
rinha de trigo. «1, rençl la 89ciétd hte •
natio, p a te (1•aterie et de 1',ni ficilt,P22.
S Istème N .h . reit:er,cona sede e)n BritxJ11a:,
Itclgica.
Refere se a invenção áquella classe do

moinhos d priduzir firinit me trigo, nos
(gins se empregam discos estria los (grid

dise), e tem por objecto realizar todas as
vantagens da moagem chamada eprog,ressi voe
por uma só passagem do grão n is discos, fi-
cando ao mesmo tempo aue.rentado o rendi-
mento em farinha e dial' acido o trabalho
motor:

Obteetn-se estes resultados empregando-se
um genero especial de estrias dispostas de
modo racional nas más, que são em firma de
discos, com o fim de realizar as vantagens
da inuegem ((progressiva» por uma só pas.m.-
gem da materia, entre esses discos, assim
corno uni novo genero do construcção dos
d . scos estriados, um dispositivo aseecial de
montagem e ajuste dos discos, que pormit te
assegurar seu parallelismo exacto durante o
funccionamento, e, fira: Ir ente, uru systetna
aperfel çoado de peneirador.

Passamos agora a descrever successiva-
mente ess is diversas partes da invenção,
referindo-nos aos desenhos annexos.

A fig. 1 é uma vista lateral (parte em
elevação) do conjuncto do apparelho.

A fig. 2 é uma vista em plano, CJM partes
em secção, do mesmo apparellio.

A W.Z. 3 é uma secção transversal do pe•
neiraslor.

A fl. 4 represonta em plano urra parto do
disca, cone indicação do traçado das est ias,
e a fie. 5, uma noção vertical do mesmo, na
direcção ile uma estrie. As figs. 6, 7, 8, 9,
10, 11 e 12 sia° destinadas a fazer compre-
hender a fôrma exacta das estrias e seu
moio de acção sobre o grão. As figs. 13 e 14
representam em plano o em s .cão um ge-
nero ti disco constitubto por duas coroas
concontrieas. A flg. 15 representa um evs-
tema de ajuste paralleto (los diese i , appe-ou.
vel a este g , nero d diseas de duas peç is, e a
fig. 16 é urna modificação da mesma dispo-.
sição.

Corno se vê na vista (10 c)njuncto fie, 1
o disco gyrante A se aelt lixa lo n i parte sti-
p rim. de uma palia h-nezontal coa fOr na de
sino B. c.havetala em um eixo vert'eal C,
mantido cru t ria sua extensão em um estojo
OU mancai Li, d ferro fundido, formando
parte lategrante da armação D.

Obtem-se dost : mo fo ti . na estabilidade
maior, ;to mesmo tempo que o eixo vertical
se gasta mais regularment e , parque a cor-
roia moto sa que te., a polia 11 produz um
o fone) de fracção coii resultante p . eirt sen•
siv :Im anto polo moio do eixo vertical C.

O disco superior A se ac')a fixado sob um
prato ou tampa E, que pólo correr e ptne-
tear na parta suporior da armação, por m
de dispositivos que se d'screverão adoente.
Tem se cuidado, durante a construcção do
moinho, de brocar ao mesmo tempo es-a
parto da armação e o maneai D'. afino de se
ter a certeza que os eixos coucord s in riooro-
semente e fitar assegurado o parallelisino
dos discos.

Para se obterem as vantagens conhecidas
da moagem chamada e pregressiva os dis-
cos Srs.() ' lotados do uma sono continua de
g rupos do estrias ebort3s obliquamente (ligel),
de moio a sorem seus prolongamentos tan-
g : ntes a tim arco de circulo o b, cancentrico
ao mesmo disco, silementa.ndo sue profundi-
dade ao passo que seu numero diminue, desde
o exterior ate o interior do diseo, em nue sul
larsura o brofundidade devem ser snilicientos
para perátit ter a entra 'a facil do grão. Além
disso, cada grupo de estrias se compor de
tuna estria principal r i , dividida em duas ou
mais estrias menos compridas r', que se divi-
dem par str: vez em varias estrias alma ia
mais curta r, bastante approxim-olas pa'a
produzirem farinha tina.

Para s , obterem essas estrias, o annel
chato metallico que se trata de abrir mon-
ta-Redil um prato gyrador e o instrumento
emprogad o recebo uni movimento do vao e
vem rectilineo, coj m direcção é mais ou me-
nos inclinada segundo o ac roseiral° do pro-
fundidade que chovem opresentar as estrias,

desde a borda exterior do disco até sua borda
interior.

Depois do e.' da. operaçã.o, faz-se gyrar o
disco de um :angulo corresponeente ao afas-
tamento do duas est si is suecessivas.

Depois í'e atert . s todas as estrias finas c,
dia-se ao instrumento uma inclinação um
poueo mais forte para se abrirem do mesmo
modo as estrias r', abrindo-se, finalmente,
ainda pelo mesmo processo. as estrias mais
profundas r'.

E' evidente qae se obteria tini resultado
idontico, mantendo-3o int:novel o prato que
supporta o disco, o recite : mio, pelo corai:Aso,
o porta-inst rtunento inclinado,depc is de cada
operava), uma de-locação zinguter correseon.
dente :tu intervallo do t e das estrias succesi-
vas.

Sómente inilicomos esse modo do proceder
pira se fizer comprehender claramente a
forma das estrias a, sirn abertas. Nessas con-
dições, com eft dto, e como so vê na fig. 6, o
movimento do instrumento gira no espaço ii•
nbas e d, que fazem com o plano horizontal
um ang.ilo constante /t e são tangentes ao
mesmo circulo, pe . teocendo, port nt°, a um
hyperboloide de 113,,ditção.

Como sa vê nas figs. 7 o 8. é a parte infe-
rior desse ityporboloido que corresponde e Caco
inferior do disco stip : dor e a parto superior
á face superior do disco inferior.

Comprehende-se, por conseguinte, que o
grão, sondo submet tido á a	 de supera-
dos nio susceptiveis de des-nvolvirrento,
acha pisado e desaggregado em condiOes
tenentes da.s forms ()Minarias. Seguem-se
um augmento notavel de rendimento, uma
sobida rapida da farinha e urna reducvio im-
portante do trabalho motor absorvido.

Importa Igualmente notar que no nosso
systema nos estrias dos dou diseos A e A'.
que se fazem frente, se cruz Int durante o
trabalho a modo de tesoura (lig. 9, exe m-
plos 2 e 3), de sorte que o grão fica não so-
mente esmagado e cone:ideio, Como tambion
expellido exterionneme por eecorregasnento
sobre as arestas dos «si tias, o 'flua augmen ta
o rendimo:Ito I to apiurellio ; emqua.nto na
maior parto dos systemas ora usa, essas es-
trim. , sendo paetallelas, esmagam longo tempo,
sem effeito util, o grão do trigo, que salmo
sóniente pela ccçüoo ta tbrça centrifuga
exemplo 1.)

A experieneia tem ensinado que a parto
das estria situada do lado da borda interior
do disco e que 'lacera Eobre a emea do grão se
gasta mai s rapi lamente do que a p tete dessas
estrias situada do lado da herda exterior.

Fornos 1:vados por um motivo de cronomia
a construir essss • discos em fôrma de duas
partes concontricas (dg. 13), de que uma
exterior (I', dotada de estrias finas, corta-se
com precisão em um aunei do aço, o a outra
exterior B, dotaela das estrias espaçadas e
profundas chamadas «areparatoriase, se con-
stroe de ferro fundido moldado ou qual-
quer outra materie dura mol bula, corno:
silex, quartzo. corindo?), etc., reduzidos em
f .agmentos peinenus e agglomerados por
mero de um cimento resistente.

Al e m diseo, abriudo-se as e•trias nas duas
faces (I, annel, tem-se a vantagsm de 8'
poder vira! o, (mau o ti moade suas faces se
acha gasta. Realiza•se as im uma eeonomia
na tabricação e no empsego desses discos
estriados.

Os dous discos concentric , ,s menciona los
acima se monta% pr( s r., rivelmente no prato
N, de modo a se poder rogular á vontade seus
niveis respectivos	 Hl. Para este tiro o
annel exterior fixa-se naquelle prato por
meio de para rosas de ca oça essar lata /', cin-
quenta o Anne' iam 'teor lica monteio por
meio de bure :s j parafusados no prato, e de
unia porca de compressão h j'4 .) e assim
ajustas a posição di animei interior do moio
a se achar do uivei com o aunei exterior ou
não, s : mio este ultimo caso talvez ;referirei
quando se desejar descasei r e os g rães,
não se 'mpregando sile!o ar; est ras e prepara-
torias e. (e ialquer outra disposição conve-
niente, aliás, púde-so usar para o mesmo fim.



fixo se* acha supportado por um prato ou
tampa E dotada de uma coroa e, susceptivel
de correr e penetrar na parte csrrespondente
da armação, em que se acha guiada ; sendo
as deslocações verticaes da mesma tampa
reguladas e tornadas parallelas por meio de
parafusos V dotados de rodetes P, que engre-
nam com um annel dentaao commum M, que
revolve livremente Da armação;

51 , a combinação, com o systema de disco
mencionado nas reivindicações acima, ns. 2
e 3, do dispositivo de ajuste parallelo inde-
pendente das coroas estriadas, no qu ti a
tampa E supporta a coroa exterior e se acha
brocada de mo Io a recebas' uma segunda
coroa E', sendo reguladas as posições reei-
patacas das duas tampas E e E' por meio de
parafusos V' dotados de rodetes P' que en-
grenam com uma coroa analoga ao dispo-
sitivo descripto na reivindicação n. 3;

6', a modificação do dispositivo de ajuste
parallelo para diaco de duas peças represen-
tado na fig. 16. na qual a coroa exterior se
acha fixada sob uma tampa E que se para-
fusa na parte superior da armação, emquanto
a coroa interior se fixa sob uma segunda
tampa E'. que se parafus na primeira ;

70 , a disposição do systema peneirador
composto de varias peneiras sobrepostas,
correndo livremente em uma armação de
comprimento maior que as peneirss ; achan-
do se, além disso, cada peneira dividida por
uma sarie de barras transverse.es salientes,
para fazer demorar convenientemente a ma-
taria moida em contacto com a seda penei-
radora ;

80, em um systema pendrador construido
como se descreveu acima, a combinação de
barras ou travessas longitudinaes, tendo por
fien dividir a superficie das peneiras em um
casto numero de compartimentos parallelos,
cada um dos quase pôde ser alimentado por
uma moega especial; tudo substancialmente
como se descreveu acima e representam os
desenhos annexos.

Rio do Janeiro, 17 de janeiro de 1899—
Como procuradores, lutes Gdraud cG Leclerc.

ANNUNGIOS

Sociedade A.nonyma Moluilho
Fluminense -

Convido os Srs. accionistas para, de con-
formidade com o art. 25 dos estatutos, reu-
namin-se em assembléa geral ordinaria no
dia 10 de março proximo futuro, ás 2 horas
da tarde, no escriptorio da sociedade á rua
do Ouvidor n. 32, afira de tomarem conheci-
mento das contas e inala actos da directoria
durante o 9' anno social e elegerem o con-
selho fiscal e respectivos supplentes.

Os Srs. accionistas de acções ao portador
deverão deposital-as no eseriptorio da socie-
dade tres dias antes, pelo menos, do fixado
para a reunião.

Ficam, desde esta data até á da reunião,
Suspensas as transferencias das acções nomi-
nativas.

A' disposição dos Srs. accionistas acham-se
neste escriptorio os documentos a que ao Te-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 dejulho
de 1891.

Rio de Janeiro, Ode fevereiro de 1899.-
O director-presidente, Carlos

Cervejaria ifitrahma Georg
Maschke dre. Comp.

SOCIEDADE EM COXTBIANDITA POR ACÇÕES

MO convida bas os Srs. commanditarios a
reunirem-se no dia 23 do -corrente, a I hora
da tarde, á rua Visconde de Sapucahy n.142,
em assemblô t. geral ordinaria, para appro-
vação de cantas.

Capitai Federal, 9 de falsarei . ° de 1899.-
O socio gerente, Ge wg illaschke.
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Durante o trabalho fazemos gyrar o disco
movei em um santido tal que as faces incli-
nadas das ostrias cortadas em fórma de
dent. is de serra, e não mais as arestas corta-
doras, se avancem uma para outra, de modo
a se achar a mataria desa.ggregada entre
essas duas faces; como se vê nas figs. 10, 11
e 12, gyrando o disca na direcção da fiexa x.
Reconhecemos, entreta ito, que, quando os
IiiSCOS são formados de duas partes concen-
tricaa distinctas, é vantajoso inclinar em sen-
tidos diffarentas as faces obliquas do suas
estrias e montal-as no seu prato commum,
de modo a avançarem uma para outra as
aresta; csrtadoras das estrias preparatorias,
&aquento as faces inclinul s das estrias finas
do une exterior sito as que opn'am sobre a
mataria, achando-se (ando viradas as estrias r-
e	 cimo si o disco gyrasse no sentido crl

Comprehenic•se que 03 discos assim dota-
'os de estrias abertas com precisão se devem
montar na armação do moinho de modo es-
pecial, que assegure ao mesmo tempo seu
parallelismo rigoroso durante o funcciona-
mento e o ajuste parallelo dos discos fixos
quando hão de se erguer ou abaixar em coa-
sequencia da natureza, do trabalho, ou para
compensar a deterioração ou gastos dos mes-
mos.

Emprega se para ste fim a disposição re-
presentada na fig. 1.

O disco superior não gyrante Ai fixa-se
sob um prato ou tampt E, cuja borda é do-
tada de uma coroa-guia e snsceptivel de cor-
rer ou penetrar na parte superior ida arma-
ção, que tem para esto fim a fama circular.
De outro lado, para se poder abaixar ou
erguer aquelle disco superior, o prato ou
tampa E rapausa sobro ares (ou mais) para-
fusos V, dotados (.11 rodetes P que engrenam
com uni annel dentado s M, revolvendo livre-
mente em um alojamento circular praticado
na parte superior da armação.

Dando-se celta á mão a um qualquer dos
parafusos V, o annel dentado transmitte
ao R outros parafus is nrn angulo igual de ro-
tação, e portanto o disco superior ha de re-
ceber um movimento partilha° de subida ou
de descida.

No caso do serem 03 discos formados de
dou aunais concentricas e lavar vantagem,
corno s disse acima, em regular de modo
indopenden te o afas tamento desses anneis,
empregar-se-ha o d'spostivo representado
na fig. 15.

A parte superior ou tampa da armação se
compõe de duas peças, sendo a parte exte-
rior da mesma tampa, que recebe o aunei,
dotada das estrias finas, estabelecido, de modo
descripto acima.

A outra parte E'. porém, dstampa, que
recebe o armei interior n dotada( das estrias
preparatorias, dispõe-se de modo a poder
correr na tampa exterior, sendo os movimen-
tos de subida e descida obtidos, como prece-
dentemente por um systema de parafusos V',
adaptados na tampa exterior E, e dotados de
r..dcte g igua.es P'

'
 qne engrenam com um se•

gana() aunei elentado sia o qual é movei em
nal alojarnefito prat cario na tampa exterior.

Representamos na fig. 16 uma outra dispo-
sialo de ajusto paralello, na qui' as duas
conSais do disco gyainte inferior se achane
ainda fixadas na parte superior da palia B.
A coras exterior n' do disco superior fita-se
então sob a tampa E, que é. neste casa, do-
tada de um forte fio do rosca i, que se para-
fusa na parte super:or 1 a rmação D.
Para se facilitar a manobra da "tampa E, a
tampa A dotada em sau contorno de dentes
aa que engrenam com um rodete P, actuado
por meio de um p'iga-alão. A coral interior
n se acha lixada sob uma segunda tampa E'
que se parafusa na primeira por meio do
um do do rocas e que se Ode manobrar
por maio dos punhos /0. As po3ições das tam-
pas E !S i . relia H/imante á iirrnitezi. ,-) i) podem
sa aas por meio da pinos apropriastes y ,

.1a salliecm do 4 di scos, os praluctos da
moagem chegam a um coilector N, de onde
são axpellidus para a salada por meio de una

apanhador fixado na polia B, sendo depois se-
pardos porpor meio de um systema peneirador
especial (figa. I, 2e 3), construido de modo
a assegurar a regularidade- elo trabalho e au-
gireatar o seu polar de acção.

As peneiras sobrepastas p se acham encai-
xilhadas em uma armação ou caixa (osoillan.
do sobre molas ou hastes T) de comprimento
pouco maior que as peneiras e na qual estas
podem correr longitudinalmente até certa
extensão sobre travessas q adaptadas na ar-
mação Q. Desse modo, a cada movimento de
vae e vem imprimido á armação pela haste sa
as peneiras P veem altemadamente bater
contra as saliencias p, pelo intermediario dos
batentes p1.

Esses choques repet'dos teem por effeito
facilitar a passagem da mataria através da
seda e desembaraçar as malhas dos granulos
que as obaruem.

Além disso, a superficie da peneira se
acha dividida por barras transversaes u,
que obrigam as matarias mau ; finas a fica-
rem em contacto com a seda peneiradora,
emquanto os farelos ou partes mais grosseiras
saltam successivamenta por cima dessas tra-
vessas para alcançarem o orificio de sabida.
Para assegurar a distribuição igual dos
producl-as modos nas peneiras, segundo sua
naturez sou quantidade,as lameiras se acham
ainda divididas em varies compartimentos
por meio de barras longituainaes, podendo
cada um desses compara mentos ser alimen-
tado por uma moega especial J. que permit-
tirá fazer funccioaar um ou varios de entre
aliei, segundo for desejado.

Na descripção que precede, suppuzemos
que o systema peneirador é actuado, por
meio de um eixo-manivella vertical S, par
uma correia passando sobre a parte inferior
da polia. B é evideate. porMa, que se Ode
sem alteração alguma do principio da inven-
ção, ac'uar o mesmo systema por um dispo-
sitivo cmvenien te qualquer, independente
do moinho, o que permitto dispor o systema
peneirados.. relativamente ao moinho na po-
sição que farjulgada praferivel.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

la em um moinho de farinha de trigo no
qual se usam discos estriados (grinding disc4)
um systema da estr as racionaes permittiudo
realizir as vantagens da moagem chamada
o progressiva » por uma só passagem do grão
nos discas; consistindo esse systema em uma
sere de grupos de estrias abertas de modo a
augmentar sua profundidade e diminuir seu
numero da peripheria para o centro, e cara-
cterizadas pelo facto que todas suas partes
semeleantas, desde o fundo até a aresta su-
perior, pertencem a hyperboloides de revo-
lução, como se explicou acima ; saldo caia
grupo de estrias farmada de uma estria prin-
cipal O, que se divide em duas ou mais es-
trias mais curtas e menos profundas r', as
quaes se dividem por sua vez em duas ou
mais estrias ainda mais cursas e menos pro-
fundai r.

2^, em um moinho de farinha de trigo, um
systema de coroas operadoras para discos for-
madas de duas coroas estriadas indepen-
dentes e concentricas, das quaes uma, a ex-
terior, é dotada das estrias tinas, einquanto.
a coima interior, construida de fonte mol-
dada ou outra mataria dura fundida ou a,g-
glonaerada, é dotada das estrias preparato-
rias em ambas suas faces, afim de se poder
virar mais facilmente: substancialmente como
se descreveu acima.

3 . , em um moinho de farinha de trigo, no
qu 11 se warn discos estrindi a (grinding discsj,
constituilos por (luas coroo concentricas
assiin como se descreveu acima, a disposição
do um par do coroas interiores dotadas dis
estrias preparatorias caias arestas vivas
avançam umas para as outras durante o
trabalho. Culquanto as coroas exteriores são
dotadas de estrias sujas partes obliquas avais-
çaim umas pari as outras

4,, o systema de ajuste parallelo dos discos
representado nas figs, 1 o a, no qual o disco Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1899.


